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F i r m a d e u n a c u e r d o 
c o n l o s E E . U U . 

España comprará unas 4 1 5 . 0 0 0 toneladas 
de productos agrícolas, por un valor de 

9 6 . 4 0 0 . 0 0 0 d ó l a r e s 

: Brillaiflite aspecto ofrecíaj i Jos jCampcs, H-secs . 
¡capital dé Fíiairectá; de l a comit iva presidencial, 
camino de la Tumiba S e d a d o Dsísconocido nara la ce
remonia de reavivaar s i n i t e é l c a l lama. Varias e s e n a é r a s 
Ido la G u a r É a Re^uMcoi i ia preceden y dan-esc oíita a i pxe-
Htteute de la V Itepíitóiíteá, í>e Gaul le , y á i presidente sa

liente, Coty, que ocupan ©1 coche diascubíer to 

M A D R I D , 13. ~ L a Qíiciria 
de I n f o r m a c i ó n - D i p l o m á t i c a 
ha faci l i tado l a siguients 
notar ' 

" " E n e i Palacio de Santa 
Cruz ha sido f i rmado hoy u n 
acuerdo entre E s p a ñ a y ios 
Estados Vnidos en v i r t u d dei 
cual E s p a ñ a c o m p r a r á en p3-
setas unas 415.000 toneladas 
de productos ag r í co l a s , cuyo 
va lor se estima en 96.400.000 
dó la res . 

, F i r m a r o n ei acuerdo, en 
nombro de E s p a ñ a , el minis
t ro de Asuntos Exteriores, 
don t ornando M a r i a Castie-
11a, y en el de los Estados U n i 
dos j el embajador rio este 
p a í s en Madr id , M r . John D a - : 
vis Lodge. 

ELf i rmado .hoy es el .quinto 
acuerdo suscrito ent r* los dos 
pa í ses para la adqu i s i c ión de 
productos a g r í c o l a s norteame
ricanos, en consonancia con 
jos, t é r m i n o s d e l . t í t u l o p r ime
r o de la ley norteamericana 

.480, que permite a i Gobierno 
de los Estados Unidos ven
der productos de esta ciase 
a i exterior en monedas loca

l e s , ;es deciir, en este caso,'en 
; pesetas. -

Con esto, desde que se f i r 
m ó el p r i m e r convenio el , 20 
de a b r i l de 1955, el to t a l jde 
productos adquiridos por Es-

Clemencia para los dirigentes de 
movimiento nacionalista argelino 
Siete mil detenidos serán puestos en libertaa 

l J i r g i - i i í * le e i m l i u i i e s i i p i n 
en li estrniri i la comíiM tasa 

PARIS, 13. (Urgente). — E l 
Gobierno francés anuncia cle
mencia para los dirigentes del 
movimiento nacionalista arge-
iua ^«listro de Iníormaí. 

^?€£1Frey. también dijo 
que ei Gobierno había acorda
do poner en libertad a 7.000 per
sonas que se encuentran déte-
waas en Argelia, 
l a d ^ 1 / ^ - A g e n t e exi-
Av?̂  Movimiento Nacional 
Argelino, podrá vivir libremen-

o L . !)^ncla metropolitana. 
iJn ^ , d í n s e a t e s ' entre ellos 
«na «flla. serán trasladados a 
^ ^ . a íortilicada. 
n m S d é V e anuncia que el 

por la i gena5 de muerte 
KSiddaed5gaej0S í 0 1 ^ a 

i-OS TERRENOS SOCIAL Yj 

K n ^ 81^131 <lel Gabine-
aacSn ^ el n ^ t r o de Iníor-
g ó n comunicó a los perio-
^ Gann. *Fneval Carlea 

tura r e iaP^ÍCÍÓn ?n la ^ t ruc-
^ La Aripi£TUnida<i France-
íormadl S,?lia cile,)mañana) trans-

«hameS xLse, Gaitería estre-
Tamb ln -Klada a Francia" 

a r ? ' S haS?6, el P i e r n a 
prirner m S ó largamente el 

^iliferea J 1 ^ ,los Problemas de ia ¿ n ^ ^ m i c o s , sociales y 

^ i t o r i o v an?es?s 611 dicho 

ae m a i S ; ^ d l b l e Necesidad 
fiddad enr ? ^ e n y la se-
^ b i é n nfS ,0Arg!lla. afirmaba 

q,Ue éste ffiÍda,- P65^ ^ d i c ó 
Jllmente f leerse esen-
rtebía ocuDSrJa ^ c i ó n que 

'^Irnana ot,.?0,,^ familia mu-

^ «Us int-Lo Prinier ministro 
'^-rvenolon^s frbm Ár-

geiia fué el del papel que le 
corresponde al Ejército en loa 
terrenos social y económico 
—especialmente la construcción 
de carreteras y puentes— y en 
su actitud de cooperación con 
la población musulmana. 

Asimismo, se estudió la con
veniencia de impulsar a unai 
"él i te" de argelinos a que to
ntón parte activa en la vida 
públ ica:de Argelia y Francia. 

Desde luego, los dos puntos 
básicos anunciados por Pe Gau* 
He en el caso de Argelia —y que 
fueron anunciados el pasado 
mes de octubre—^ siguen vigen
tes en la política de Debré: 
Iritransigencia con toda intro
misión extranjera en Argelia y 
no admitir ningún género de 
negociaciones sobre el futuro 
estatuto político de Argelia. 

Ei ministro de Información, 
Roger Frey, comunicó también 
que en el "presupuesto de 
austeridad" adoptado por el Go
bierno para 1959 secan introdu
cidas "algunas" modificaciones. 
Efe. 
DEBRE DISPUESTO A RE
UNIRSE CON MAC M I L t A N 
PARIS, 13. — El nuevo p r i 

mer ministro, Michel Debré, ha 
manifestado a su colega br i tá
nico, Haroid Mac Millan, que 
está dispuesto a reunirse con él 
el mes próximo para celebrar 
conversaciones sobre "difíciles 
problemas" que enfrentará a 
Francia y Gran Bretaña. 

Según ha revelado la oficina 
del primer ministro. Debré ex
presó su disposición a celebrar 
conversaciones en un mensaje 
contestando al de congratula
ción do Mac Millan'con nv^'vr 

de su elevación a la Jefatura 
Üéi Gobierno de Francia. Un 
asunto importante entre los dos 
países es el de las relaciones 
entre el Mercado Común Euro
peo de seis naciones y los otros 
once países de la Organización 
Europea de Cooperación Eco
nómica/—Efe. 

pana de acuerdo con la ley 
480, asciende a 392.200.000 d ó 
lares, o unos 15.800 millones 
de pesetas. E l segundo acuer
do se f i r m ó e í 5 de marzo 
de 1956; e l - t e r c i o e l 23 de 
octubre de 1956 y e l cuar to 
el 27 de enero de 1958. E l to
ta l de los productos compren
didos en los cinco acuerdos 
representa aproximadamente 
1,325.000 toneladas m é t r i c a s . 

Como consecuencia de este 
ú l t imo acuerdo, E s p a ñ a ad
q u i r i r á a los Estados Unidos 
aceites vegetales, a l g o d ó n , le 
gumbres secas, tabaco, p ien
sos, v o l a t e r í a congelada y pro-' 
ductos lác teos , por va lo r de 
96.40O.00O d ó l a r e s . De esta 
cantidad^ 5.700.000 d ó l a r e s re 
presentan l a m i t a d tfél va lo r 
de los fletes. 

E l pago de l a m e r c a n c í a se 
h a r á en pesetas de las cuales 
casi l a m í t a d s e r á n empleadas 
en fomentar l a e c o n o m í a es
p a ñ o l a . 

De l t o t a l pagado a los Esta
dos Unidos por los productos 
a g r í c o l a s con cargo a e s t e 
acuerda e l .45 p o r ciento, o 
sea, unos 1,800 mil lones de 
pesetas, s e rá objeto de u n em 
pré§t i to a E s p a ñ a , a largo p l a 
za y con b a j ó i ñ t e r é s , pa ra 
ser inver t ido en e l desarrollo 
de la e c o n o m í a e s p a ñ o l a y es
pecialmente en todos aquellos 
proyectos a g r í c o l a s de produc
c ión de alimentos para el 
consumo in ter ior , de produc
c i ó n de productos h o r t í c o l a s 
y su i n d u s t r i a l i z a c i ó n , en la 
mejora de pastos, en la gana
d e r í a incluyendo la produc
c i ó n de leche y su indus t r ia 
l ización y en la p r o d u c c i ó n 
de huevos, en l a construc
c ión de instalaciones para a l 
macenamiento y en obras y 
trabajos de r e p o b l a c i ó n fores
t a l , c o n s e r v a c i ó n de suelos, 
c o n c e n t r a c i ó n p a r e e l a r í a y 
t r a n s f o r m a c i ó n en r e g a d í o s . 

E l acuerdo de hoy p r e v é 
i a compra por E s p a ñ a de los 
siguientes productos: 

153 millones de l i t ros de 
aceites vegetales, po r va lo r 
de 2.137.800 pesetas. 

100.000 balas de a l g o d ó n , 
por valor de 714 mil lones de 
pesetas. 

225.000 toneladas m é t r i c a s 
de cebada y otros cereales pa

r a piensos, po r va lo r de 483 
millones de pesetas. 

9 mil lones de. k i los de le
gumbres secas, por va lo r de 
64.500.000 pesetas. 

6 millones de lü los de taba
co en r ama y elaborado, po r 
va lor de 378.400.000 pesetas. 

750.000 k i los de v o l a t e r í a 
congelada, por va lor de pese
tas 21.500.000. 

1 m i l l ó n de k i los de p ro 
ductos l á c t e o s deshidratados, 
por va lor de 21.500.000 pese
tas. 

Con l a f i rma de este acuer
do l a suma t o t a l de ayuda y 
otras facilidades e c o n ó m i c a s 
concedidas p o r los Estados 
Estados Unidos a E s p a ñ a des
de 1953 asciende a m á s de 
m i l mi l lones de d ó l a r e s . Estas 
cifras no comprenden l a con
siderable ayuda m i l i t a r . 

E l detalle es como sigue: 
(PASA A CUARTA PAGINA) 

nglaferra solícita la devoludón 
del submarino Viru en^ 

£1 Almirantazgo británico se compromete 
a pagar los gastos del salvamento 

M A O R I D , 13. — L a Emba
jada inglesa faci l i ta la sismen-
be no ta : 

" E l submartoo " ¥ - 1 5 " que 
redeotemenite fué recogido por 
peiseadores e s p a ñ o l e s - y remod-
cado a i puerto de pasajes," per
tenece a l Gobierno .bratáiílco y, 
a t r a v é s del Mmás tó r lo d f 
'Asuntos, Exteriories e s p a ñ o l , se 
ha presentado uatia so te i tud de-
devefucion. E l AlmSranitaago se 
ha compromettldo a s a t í s í ace r 
todos las gastos dal salvamen
to' que fueren acordados entre 
loa Gobiernos b r i t á n i c o 
p a ñ o l . 

" E i suibimiairtoo "Virn í ten l" 
r o m p i ó amiairras de su remol
cador "Ráílemiaín", a 80 kí ló-
metros de la cesta e s p a ñ o l a , eá 
17 de dicáemílire de 1958. En 
esos momenitos se • r eg fe t rába 
una violenta tempe-sitad y, a.pe
sar de los esfuerzos sobre í iu-
manos " de l a t r ipmlación deí 
"Rif leman" , se r ompie ron los 
eruesos cables y se p e r d i ó de 
vista a i submia r inó 'en- medio 
de u n m a r agitado. X a mayor 
par te de los gruescB cables de 

acero de remolque Mguiercaa 
enganchados a l submiaráno o 
hicieron que éste se hundiera 
de proa, y a pesar de"una con-, 
¿imua b ú s q u e d a por e l "Rjí le^ 
m a n " durante 72 horas, no so 
iescubrio ra&iro a í g u n o del na
vio, n i a simple vista n i me* 
diajnte las penitallas de radar, 
M remolcador estuvo cont inua-
mente radiando avisos a la na» 
vegaCián en l a frecuencia I n -
t e rbacáco^ l de pefesro (SQ0 kcs.) 
y " ©1 Almiiríantazg6 B r i t á n i c o 
t r a n s m i t i ó u n a y i s o marl t imc» 

y esr- a' la n a v e g a c i ó n desde todas las 
* estaciones de r adio, el 17 de d i -

ciémibre (Naveam 6407), 
( " C o m o anteriormenite s o 
a n u n c i ó , é l " V l r u í m i t " se con»» 
t r u y ó en Newcastle - E n - Tyno 
para la Real Armada, duranta 
la segunda guerra mundilal, y 
fué prestad^, con otros troa 
submarinos de la misma clase, 
a la Armada griega. E l "Vin iH 
fent" fué devuelto a l Gobierno 

t á n i c o en 1958, y era remol* 
cado a l Reino Un ido cuando 
r o m p i ó amarras". — Cifra. 

nombrado embalador 
C w 

O f , 
a U. R. J . S. en aya 

M le alela HRUSCHEF dé las 
de la CMna roja 

Se sirvió de su puesto en Mongolia para 
relacionarse con Mao Tse l ung 

B S T O C O L M O , 13. E Go- de l nomta ramáen to , qjüe h a cau-
b i e m ó h o l a n d é s ha aprobado 
&L ocwQbr^mienito de Moilotof 
como embajador sov ié t ico en 
L a Haya, s e g ú n fuentes d ip io-
m é ü c a s moscovitas. 

Se hace notar que e l nuevo 
p u e s t o dipiomát i ieo fué ya 
apuntado por Mükoyan, en una 
conferencia que p r o n u n c i ó an
te los abogados de Chicago. 

N o h a h a b i d o por ahora 
anuncio o ccnfirmsación oficial 

AL "ATLAS" LE QÜLDAN 
7 DIAS DE JIRAR ALREDE

DOR DE LA TIERRA 
CAMBRIDGE (Massachusseíts), 

13.--EI satélite "Atlas" norteame
ricano' de cuatro toneladas de: pe
so que se encuentra girando alre
dedor de la Tierra, quedará des
truido Hacia el 21 de enero, según 
anuncian ios científicos del obser
vatorio do esta ciudad.—Efe. 

E l presidente salierote de l a R e p ú b l i c a francesa, M . Rene Coiy, y e l entrante, M . Char
les He Gaul le , en l a pmit* d d Palacio ézl Elíseo, m e! momento de ser Interpretado 

p o r las fuerzas Que ifndiexoa ¡honores e l Mmm nm̂ mmSi 

sado. sorpresa entre los obser
vadores ccc iden í a l e s , que re
cuerdan los a t a q i i ^ con t ra los 
viejos "sitalinistas". 

E¡1 antáiguo mini&tro de Asun
tos Exter iores fué relegado aá 
puesto de embajador en M o n 
golia en 1957, a l o cual s i gu ió 
su d i m i s i ó n dell Comaté Cen t ra l 
del pa r t ido comunista y del 
Presidiumi, p o r actividades "an-
t á - p a r t i d o " . 

Parece ser que ei Gobierno 
de X a Haya fué eo^siMi^do, se
g ú n los p r o c e d á i m e n t o s d ip lo 
m á t i c a s normales, s o b r e eíl 
nombramaen^D de Mota to í , y 
que de spués de una l a r g a es
pera, Rusia ha recibido una 
coni testaoión efirma,t iva.---Eíe. 

L A S RAZONES D E L 
N O M B R A M I E N T O 

L O N D R E S , 13. — E l ó r g a n o 
de l ' pa r t i do oomunás t a sovié t ico 
"Pravda" incluye a l ex-minis-
t ro de Asuntos Exteriores Mo-
lotof en u n vidlento a-taque 
contra e3 P 'm^do grupo an t i -
part ido. que fué alejado del 
•P'-v-v.r ior.Trruschef en juMo de 
19.-" El ataq-ue de "Pravda" 
coincide con los rumores de que 
Mcftotoí p a s a r í a a embajador 
en u n pais de R i r o p a Occiden-
t a 1, probablemente Hojanda, 
desde su ex i l io en U l a n Betor 
(MoogoMa Ex te r io r ) . Los t éc 
nicos en cuestiones sov ié t i cas 
op inan que eü K r e m l i n , a l pa
recer, desea alejar a Molotof 
i e las proxiimiidsdes de la Chi 
na ro ja , con afl que ha estable-
cido relaciones demasiado es-

| ^er*has para e l gusto de K r u s -
chef. 

Los t écn icos en c u e s t i ó n d i -
(íen, por o t r a parte, que u n 
examen detenido de los recien
tes movimienitos de ios d i r igen
tes de ía URSS hace pensar 
que K r u s c h e í , ante el velnitiún 
Congreso del par t ido on Mos
cú , e l p r ó x i m o , d í a 27, prepara 
una gigantesca purga para i -
bmirs© no só lo de sus oponen
tes conocidos, sino t a m b i é n de 
los po teocMea Ailgunos obser
vadores creen que l a p u r g a 
pueda dteBembocar en efí ju ic io 

de los miembros del grupa 
ant i -par t ido, aunque K r u s c h d 
q u i z á se contente con "desen^ 
mascarar" a preterwMdos opo» 
nentes del par t ido y condenar* 
ios c í lc ia lmeni te . SMo fortaSe* 
c e r í a su posición, que, s e g ú n 
se af irma, e n circule© compe
tentes, ñ o es t a n fuer-te como 
parece desde fuera. 

E l m á s peligroso del grupos 
s e g ú n e l p rop io K r u s c h e í , .es o í 
ex p r i m e r minisitro Mafeñkof, 
a l que KmiiSGheí t e m é verdade
ramente, como, s e g ú n se af i r 
ma, toda Rus ia sabe. L a ¿amf-
p a ñ a que se prepara e s t é d i r H 
sida p r inc ipa í lmente contra él , 
al parecer í de '.los técnicos en 

(PASA A CUARTA PAGINA) 

"Simio", e! homJirs 
más aJto del mundo, 

llegó a Madrid 
lê Omeíresy Mía 

en ¡i ra 
Cyando se mm "será" 

iDillme 
MAIDÍRID, 13.—Se enctientra 

en esta capi ta l el hombre m á s 
al to del mundo. Es a l e m á n , 
tiene 34 a ñ o s , mide 2'30 me
tros, pesa 120 klilos, catea un 
54 y cuando se muera s e r á m i 
l lonar io , porque u n Institutc* 
c o m p r a r á su esqueleto a pro-i 
d o de oro. Su Infancia tuéi 
no rma l alista que c u m p l i ó los 
14 años . EniíonqeíS c o m e n z ó m 
crecer y t o d a v i á n o h a parado* 
"Bimlbo", como le l l aman , e( 
u n muchacho cordial y t r a b a j í 
en u n circo. Dice que tiene u ^ 
hermano n o r m a l y que él 16 
fué t a m b i é n hasta que comen
zó a crecer desmesuradamente: 
Come, por dos personas y ha 
luchado como boxeador en Jos 
rings de su patria. — Cifra. 

http://96.40O.00O
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S e l a s 7 i 7 i e a d a s Proteg idas 
" H a b l á i s d® w d o , memos de 

las Viviendas Protegidas, l a s 
chiles de l a bar r iada jcóano 
c s t á n l ¿ P e r o es qii¡e no tas 
v é i s ? " . Ciesníos die vecéis nos re
p t e n l o raiismo. Y a n n o siente 
ganas do cantar aqpello do..., 
" tus p^atoras no qnlioro escu
char" , porque v e r á n lo qpe 
« c u r r e . Nosotros sabemos c ó m o 
e s t á n aügiunas calles de nías V i 
viendas Protegidas. Piaora que 
no quede duda a niacie d i re mos 

F E R R O L A L D I A 

S a t i s f a c c i ó n d e l a J u n t a E c o n ó m i c a 
P a r r o q u i a l d e S a n J u l i á n 

• CAPITO L 

H O Y« * 

SEN&AiCIOiMAiL BSHHENO 

\\ Í PíiM 
L a m á s bolla, d e ü o a d a y seoi-

sible h is tor ia de amor. 

Funoioines : A las 6 - 8 y 11 

CicrniDáemeaito: f r o - D Q 

{Mayores) 

H O Y , 
3 \ Í I E R C O L E S P O P U L A R 

B U T A C A , 3 PESETAS. . i 
A las 6 - 8 y 11 

El P i l i \ M \ 
(Cinemascope - Tecnicolor) 

L a magnificencia do l a Corte 
del Rey A r t u r o y sus caballeros 

de la tab la redonda 

C o n 
R O B E R T W E R H N E R p 

y V' 
J A N E T L E I G H 

(Tolerada) 

Complemento: I M A G E N E S 

M a ñ a n a : D I A P O P U L A R 
L A N Z A R O T A 

H O Y 
M I E R C O L E S F E M I N A 
B U T A C A , 2 PESETAS 

A las 4 - 6 - 8 y, H 

lejanas 
( T E C N I C O L O R ) 

üErepidantes aventuras en e l 
lejano Oeste americano. 

C o n 
J A M E S S T E W A R T 

y 

R U T H R O M A N 

Complememito: I M A G E N E S 

< Tolerada) 

M a ñ a n a : 
C O R A Z A N E G R A 

C i n e t n a 
H O Y 

A las 4 - 6 - 8 y 11 

I S E N S A C I O N A L ESTRBNQ! 

€1 j u r a m e n t o 

d e L a g a r d e r e 
C o n 

iCARLOS C O R ^ 

E L S A D A N I M í ^ 

¡ G R A N E X I T O ! ; 

que en nuestra o p i n i ó n , e s t á n 
h e d í a s u n asco. X a ios coches 
t ransi tan por las aceras, l o que 
es signo elocuente de c ó m o de
ben estar las cateadas. Pero 
haMar de nuestro populoso ba
r r i o es algo que nos atemoriza, 
y a que las veces que l o liemos 
hecho, exponiendo sus males 
con l a sana i n t e n c i ó n die que 
e l Ayun tamien to los tomase en 
cuenta y ¡procurase repararlos 
en lio posible, siempre, absoiu-
t a me n te siempre, ha habido a l 
g ú n vecino que se s i n t i ó ofen
dido por nuestras opiniones. 
ITodavía conservamos alguna 
car t i ta de esas que e c h á n hu 
mo. Naturs lmente que cO|m-
prendemics p e r f ectaimiente la 
calidad del cerebro de quienes 
tales cartas escribieron, y que 
en n i n g ú n c a s o representan 
ellas m á s o p i n i ó n que las de 
sus autores; pero con eso y 
todo, preferimos n o meneallo. 
Por o t ra parte, pa ra e l efecto 
que surtierorti anteriores alusio
nes a l caso, no s ó l o nuestras, 
sino t a m b i é n de la Emisora de 
R f d i o y otros diarios... 

Sí , que sabemos, s i . Pero ya 
hace t iempo que venimos pen
sando que l o mejor que pue
den hacer los vecinos Vle la ba
r r iada es agruparse ba jo la 
d i r ecc ión de una comis ión de 
los m á s destacados y en horas 
de asueto, u n poco a la ame
ricana, t r a t a r de arreglanse por 
s í solos. Qu i t a r e l barro , relle
nar con piedra los baches. La 
piedra, si l a sol ici tan, seguro 
que l a pone e l Ayuntamiento , 
y q u i e á preste t a m b i é n las pa
las y a l g ú n calmión pa ra l ievar 
e l barro . Se puede hacer esto, 
o esperar. Esperar a que e l 
Ayuntamiento se encuentre un 
poco desahogado y pueda ata
car p o r s í mismo las obras. 
Cuando haya solucionado el 
estado de l a calle Real, Gene
r a l Mola , C u n t í s , alrededores 
del Estadio, y tantas y tantas 
otras necesidades t a n urgentes 
de la ciudad, que e s t á n espe
rando t an to t iempo ya. 

En f i n , paciencia Y s i mo
lestan los coches por las ace
ras, a poner barricadas. ¿Qué 
o t r a cosa se pueed hacer? 

P a i ^ á t e r c e r a s i t u a c i ó n d e l d r a g a m i n a s « 
H a n corntenzado las visitas * 

d o m á c á i o , paar ios í e i g r e s e s d© 
San JiuMáaa, por los s e ñ o r e s que 
componen l a J u n t a E c o n ó m i c a 
PaiToqjuaiaí!, y entusiastas M i -
greses de nuestra g r a n pa r ro 
qu ia cen t ra l ferroiana. E l é x i 
to n o puede ser m á s lisonjero, 
pues todos los feUgreses res
ponden a la obra. N i uno solo 
de los visitados h a dejado de 
dar su a p o r t a c i ó n ; es m á s , se 
h a n suscrito por mes, y 'hasta 
por a ñ o , para coniMbuar a los 
gastos. Son muchas1 las obras 
a real izar en e i templo, y es 
preciBo la ayuda y colabora
c i ó n de todos. Y e l qoe n o sea 
de l a parroquia , y quiera ayu 
dar, tenga en cuenta, que es 
ferroianio, y la p r imera pa r ro 
quia de la ciudad, es l a pa r ro 
quia do todos. 

Suma anter ior do donantes, 
1.141 pesetas. 

U n a n ó n i m o , d o ñ a M a r í a de 
los Angetes Pueyo, don Delio 
F íandez , U n a n ó n i m o , don Be
n i t o Aiva r iño , don M a n u e l 

Jtosé Tenre i ro , Ulna devota, B a r 
AUhamibra, F i ru te r ía Los ¡Var 
lencianos, B a r R á v a d a v i a . 

T o t a l pesetas e l 13 de enero 
de 1959, 3.030. 

BUQUES DE GUERRA 
Se ha dispuesto pase a ter

cera situación el dragaminas 
"Ebro". Pasa a depender del Bo
tado' Mayor de la Armada, 

P E R S O N A L D!S L A L U C H A 
. i A i N T I V E N E R E A 

H a sido ascendido a l empleo 
superior inmediato, en su ca
r á c t e r admimst ra t ivo , e l m é d i 
co de l a Luchia Aníavené rea , 
con destino en ell Dispensario 
D e r m a t o l ó g i c o de Fe r ro l del 
Caudi l lo , d o n A n t o n i o Chaos 
Losada. 
A S O C I A C I O N D!E E X V A L U M 
NOS D E E N S E Ñ A N Z A M E D I A 

E l p r ó x i m o viernes, a las 
ocho, c o n f e r e n t í a - c o l o q u i o so
bre "Exietencialismo", a cargo 
del s e ñ o r Lómez Nogueira. 
CENTROS D E E N S E Ñ A N Z A 

M E D I A 
Be reconoce como Cen t ro de 

Vik tenia r o m á n t i c o , h u m a n o y bel l í s imo, en l a 
nueva p r o d u c c i ó n americana 

HOY COMO A Y E 
Iglesias, d o ñ a Ctotálde Deus, 
Vda . die Landre ve y famil ia , 
d o n V íc to r Taibo, Bruquetas 
Ü ó p i z , don E m i l i o P a r a m é s , 
Los n i ñ o s de Torres Domingo, 
Francisco Botas y Cía . , U n de
voto, d o ñ a A u r o r a López , viuda 
de Vóiga, L a G r a n P e ñ a , don 
A r t u r o Romaide, d o ñ a Orosia 
Nogueira, d o n J o s é M a r t í n e z , 
l í n í t o r e r i a L a Palma, J o y e r í a 
G ó m e z , don A n t o n i o Oodesai, 
AlmaceneB Celedonio Alvarez, 
Funera r i a die Porto, d o n J o s é 
Rico, d o n J u a n R o d r í g u e z l i s , 

B O C K H Ü D S O N * C O R N B L L B O R C Í Í E R S -
G E O R G E S A N D E R S 

e n k ¡grandiosa p r o d u c c i ó n e n T E C N I C O L O R 

HOY COMO A Y E R 

E n s e ñ a n z a Media y Profesio
na l , n o estatal, de modal idad 
adminis t ra t iva , del Colegio de 
las Religiosas de la C o m p a ñ í a 
de M a r í a , de F e r r o l del Cau-
dí i lo (convento de Ja Base-
ñ a n z a ) . 

G a b a n e s d f c a l i d a d 

pmt caballero® 

Las P a ñ e r í a s 

C o r t e s t r a j e e s b a f t e r o 

Cadidades tuimera 
banenfio surtido 

don M a n u e l Jumeal , don. F l o 
rencio Oouce, C o n f i t e r í a A l t a 
Gracia , d o n Pedro S á n c h e z , 
don Gumers indo F r e i r é , Café 
Cervanites, Papedera Perrolana, 
don J o s é Lóipez Bar re i ro , don 
Ricardo Ñores , Sucesores de 
Barre i ro , B ó d ^ j a s E l Paramo, 
don J o s é Mateo, d o n D a r í o Pe-
reiras, r^o^uiar ia Figueroa, don 

F E R N A N D E Z S A N C H E Z 
SE D E S P I D E 

Efe 
Ell p in to r c o r u ñ é s J o s é Fer

n á n d e z S á n c h e z , que t an to éxS-
• to ha obtenido con su reciente 

expos ic ión celebrada en e l Pa
lacio Munic ipa l , ha tenido l a 
gentileza de despedirse de nos-! 
otros. Marcha m u y satisfecho 
de Ja acogida que e l p ú b l i c o 
ferrolano d i s p e n s ó a su obra, 

par te do l a cua l h a quedado 
a q u í . 

Por su par te e l notablie ar
t i s ta c o r u ñ é s hizo entrega de 
¡fea cant idad de quinientas pe
setas a l d i rec tor del grupo es
codar " I b á ñ e z M a r t i n " , pa ra 
que con ellas se premie a' aque
llos alumnos que destaquen en 
el cu l t i vo de las artes y para 
que pueda, de este modD', ser
virles de e s t í m u l o l a recompen-

íCJna de las ú l t l í n a s pe l í cu l a s que e l cine 
a l mercado es...- americaao 

BOY COMO AYEí 
¡Con mem HUDSOíN - c o r n e l l B R o c h p i í c 

G E O R G E S A N D E E S 

l i 
REUNIDOS POR VEZ PRIME
RA LOS NOMBRES MAS RE

PRESENTATIVOS DE LA 
FOTOGRAFIA GALLEGA 

Un apreciado escritor afirmaba 
acertadamen«e que, en Ferrol, abun 
daban los iH>etas, las rondallas, 
las confiterías y la propensión a 
efectuar regalos deliciosamente su-
perfluos, todo lo cual, añadía, re
velaba un cierto grado de espiri
tualidad bastante desarrollado. Este 
grado d© espiritualidad aparece en 
muchas otras manifestaciones de 
la vida del ferrolano y una de 
ellas, la qu© más nos interesa aho-

lia g ran s u p e r p r o d u c c i ó n que todo e i p ú b l i c o v e r á m á s de 
una vez por su tema, por su realismo, po r su t e rnura y por 

su excepcional caMad. . , 

OY COMO A Y E R 
E N T E C N I C O L O R 

sa en m e t á l i c o estabilecida p o r 
F é r n á n d e z S á n c h e z . 

U n rasgo de generosidad a l 
tamente laiudaMe, y que fué 
agradecido vivameote por e l 
director de l grupo escolar " I b á 
ñ e z M a r t í n " , como ha de serlo 
p o r toda la ciudad, a quien» en 
deíinaítiva, corresponde. 

M a n t a s l a n a n u r a 
Grandes existencia 
precios reducidos 

l a s P a ñ e r í a ; Sagasta, 21 
F E R R O ! 

PUERTO 
Entrado.—Vapor "Mouro", de 

La Coruña, con carga gcoaeral. 
Despachado, ei mismo, para 

Lage, en lastre. 
TELADOS DE GUERRA 

Se presentarán urgentemente 
en esta oficina todos los cabos 
primeros, cabos y soldados Ca
balleros Mutilados, absolutos y 
permanentes, de guerra y acci
dentales, con residencia en estar 
Plaza. 

O l e r í a f i n a d e c a a l l e r o 
Vea d gran surtido «a 

L a . 

mm\m O Y 
E N 

J O F R E 1 

Una comeJia lan baila y JesenlaJada como su 
karmosa protagonista 

12 H O R A S D E F R A N C A A L E G R I A ! 

8 * * ' 

(Para mayores) 
Junto a la carcajada sa le escapará a usted un 

piropo para S O F I A L O R E N 

I M A G E N E S 7 2 7 

ESPECTACULOS 

A V E N I D A : " L o l a M o n 
tes".—^ Gravemente pe l i 
grosa. "Vacaciones en R o 
ma".—3. Mayores, 

C A L L A O : " " L a portera 
de la f áb r i ca " .—3. Mayores. 

J O F R E : "Embajadora del 
amor".—3. Mayores. 

C A P I T O L : . " A y e r fué 
p r imavera" , — Carecemos 
de censura. 

R E N A : " E l p r í n c i p e va 
l iente".—1. Todos, 

M A D R I D - P A R I S "T ie 
r ras lejanas".—2. J ó v e n e s . 

C I N E M A : " E l ju ramento 
de Lagardere".—3. Mayores 

CAMPAÑA PRO NAVIDAD 
DEL NECESITADO 
UNDECIMA LISTA 

Suma anterior, 149.736'41 ptas. 
Excmo. Sr. Capitán General del 

Departamento (2.° donativo), 500 
pesetas; Excmo. Sr, General Go
bernador Militar, 300; Personal 
de las Dependencias del Ejército, 
950; Personal de las Dependencias 
y Buques de Marina, 4.031; doña 
Emilia Vidal Aivariño, 100; don 
Eugenio Casal, 25; Mercería Lola, 
2?; D. Lo^ginos Vidaurreta, 50. 
Suma y sigue, 155,1 IT41 ptas. 

Desde las 4 de la tarde 
Sensacional programa doble en 

F U N C I O N C O N T I N U A 

s 
E n C O L O R Y C I N E M A S C O P E 

C o n 
M A R T I N E C A R O I Í 

y 

IPETER U S U N O V ] , 

' j r l a be l l í s ima p r o d u c c i ó n 

Vacaciones en Roma 
C o n 

O R E G O R Y PECIS 
y ~ 

A N D R E H E P B U R N 

T r i n c h e r a s - 6 a f i a r d i n a $ 

Las P a f e f e f ¿̂¿l 

U N C O L O S A L P R O G R A M A D O B L E EH 
F U N C I O N C O N T I N U A 

ÍPW d a r á ccímlenaso a las 4 de la t a r d » 

fcA B E M J S I M A X R O M A N T I C A P R O D U C C I O N 

V A C A C I O N E S 
E N R O M A 

« o « u n rehar to de e x c e p c i ó n qne encabezan 

Gregory PECK y Andrey ÜEPBURN 
Todo Fe r ro l d e s f ü a r á po r d loca l de los é x i t o s para ore-

W e í a r las exhibiciones d© este sensacional programa. 

(Para mayores) 

«,30 — 6 — 11 

ll l i l i I li i í i 
{ A p t a pa ra todos los púb l i cos ) 

V I V I G I O I 

C A R L O M I N C H I 

J E A N T I S S I E R 

Completa el p r o g r a m a : ' 

I M A G E N E S 700 

J O F R E 
H 0 V 

S E N S A C I O N A L ESTRENO 

De la comedia t a n bella y des
enfadada como su hermosa 

protagonista 

E i i l É í i 11 i i f 
C o n 

B O F I A L O R E N 
y " 

. S?IC D A I N B 

(Para mayores) 

I M A G E N E S 727 

ra, es «i inclinación al a t general. « Arte ,5 
E» de todos conocida u „• 

dancia de pintores —.y 'a .at«uv 
tores— en nuestra ciudad- i 01^ 
tidad de e n t e n ^ d ^ M ¿ c a á . 
la inqweta peña l i t e r a r ^ 1 » 
teñera de uno que otr0 ¿« i f ^ * 
co artista, este deseo ^ f c ^ 
no de querer empanar 7i «i ola' 
R i tua l i dad - y ^ S y 1 ^ 
sion, aunque suene a nar^ ^ 
esa curiosidad en preseS 
íe, «8 lo que exp l i caTéxf^ -
canzado por AFEA wo i? a,' 
posición. 811 «*• 

Ea los locales de la Aonm 
de Aficionados F e r r a k n ^ 1 » 
tografía Artística, permaned/i ; í 
ta. desde el 2 5 ' ¿ d S t ^ sado, fecha en que se Auguré, hasta su clausura el 7 
actual, una ioteresantísima eW 
sición regional de fotografía ft 
exposiciones de fot<«rafía son hl 
tante recientes en nuestra ciudad 
pues hace sólo un par de año.' 
esta misma sociedad AFFA orea! 
nizaba la primera con un" Salón 
Provincial. El publico respondió 
perfectisimamente y los afkior.ados 
crecieron desde entonces y crecen 
en número,' como lo demuestra el 
constante incremento de socios en 
la citada Agrupación, bastante más 
elevado que en otras dq mismo 
tipo y más veteranas. Por lo que 
al actual Salón Regional se refie. 
re, diremos que el éxito con él 
alcanzado, ha sido marcadísimo 
En cuanto a la calidad de los ex! 
positores, se han reunido ios nom-
bres más representativos de núes-
tra región, cuyas obras, ua coa 
junto de dantas técnicas, tenden. 
cias y moovos, nos ha permitido 
ver una interesante y amena ex-
posición; así encontramos reuni. 
dos en el Salón, sencillísimos y 
logrados paisajes como- "Paraíso", 
"El Campamento", Matinal", "Re* 
flejes do Otoño", "Sol-Por"... fi, 
guras como "Aisa", "Contornos", 
"Sola", expresivos retratos como 
"Rabino" o "Artesano", fotos abí-
tractas en "Amanecer", "Círculo 
y rectángulo"; deliciosos noctur« 
"os de técnica perfecta como "No» 
che de paz" y "Nocturno"; el mo
derno tema humano con fotos co» 
mo "Jan". "El mirón", "Descui-
dero precoz"; podemos contemplar 
la difícil técnica del bromole0 e» 
"Alfarero", "Del rezo", etc., ori
ginales encuadres de fotografía (te 
acción, en la dinámica composf* 
ción titulada "Ensayo", por último 
podremos ver fotografías co¡d um 
técnica perfecta, aunque sin origti 
nalidad y fotos originales, aunque 
de técnica menos perfecta. Es, en 
fin, un conjunto de excelentes fo* 
tografías, reunidas por iV'os aficior 
nados asimismo excelentes. Un nufr 
Vo éxito que se apunta esta eotu. 
siasta y joven Agrupación Ferro-
lana.—SIXTOMETRO. 

[ainiseria tita JerseiM 
f,o mejor que m fabrica 

U s P a ñ e r í a s f f ^ 0 2 i 

R e g i s t r o C i v i l 

jmmnúmz Oharian. José M£ 
miel VMtes G a r c í a y Mam 
Victoráa Doce B a l s e ^ . . 

Opeooa Pi ta , con Emi to ^ 

ñ o Mem~ con mores ?om 
G a r c í a . 

m m s i 
S A N T O J U B i L i ^ C I i ^ « 
ME L A S C U A R ^ í T A 

Hoy, corresponde Ja 
tíón dei S a n í s i m o , en f ^ 
vento de Santa Teresita (Hos
p ic io inunic ipa l ) . ^_,t...cQ 
^ e j e r c i c i o s P̂Ŵii1® 

PARA SACERDOTE 
Deí 2b al 31 del actuf hcan 

b r á ^ m tanda de Egrctotf g 
la Casa D ioc^na de Puj" ^ 
deusie. Será dJrígida por a h 
v e S d o padre B ^ S ^ s t ó -
L03 sacerdotes que 

Disposícíones 
de Manija 

Se conceden ^ n g l ¿ e ¿ 
cencía para asunt^ Hl. 
teniente de navio, don ^ 
dalgo Mar t ínez^ ^ ^ d e 

—Se dispone P^^Jfáe & 
Máquinas, del Arser^ nera 
Carraca, a l^ rgen to íes 

don Rafael Lopez P í g 0 - ^ ¿0 

los electricistas, p r ^ ^ 
Juan Díaz P e r f " ^ ^ don: 
Marín Mariscal; ^ " ^ u j i e -
José Ramos y ^ n ' M a n u e l Jn 
grafista primerodon ^ JuaB; 

Martínez Martínez ^ 
_Se d i s o n é W*6?:m*ci6ü 

oue se expresa I ^ a sl?e 
de- retirado, el tcapn*'^ooa, 
So ,don Jc^ Sierg ^ l 

—Se nombrajnsir^ gs J 
Escuda de de ^ 
S t r i c i d a d úJgSlSô1* 
tendencia, don Franc^ 
de " 



E L C O R R E 0 G A L L E Q O 

poces an i in io ias 
- mie le jasaba a 

No f J^^ia. Una c o n w r -

¿ d o n ^ i ^ r - a i tó no pude 
^ f . ^ S o y - P r o -

k i n ^ i i t o r a n u -
d a ^ ^ " u i é n eres tu? - , 
tnero « " ^ ¡ I / n o Hubo maneta 
l* r e S S a A d v e r é » para 

^ o . " 0 e j í i c W . Só lo se 

n e c £ ^ ^ atendiera a i 
liad» ÍJJf- J e a d e i i a que 
programa ™ f e r r o i Kosa 

sus P J f ^ S de Bofcy D®-

óe 1 ^ ^ ded iez y .media a 
las n ^ ' ' í l Voz de M a -
S . ^ i f c u a n t a emisoras 

tóSC: & se en-
EfcSTen pormenores que no 

' " ^ c o ^ ^ c l ó n y algunas 
^ L j^mmvor mdllaires de 

S E ^ do m a o s de 

ridas? NI siquiera sabe u n o 
S £ S R ¿ k d ó n d e .Rosa 
& W | a / s 4 t tóne m a ^ 
So 4 es ioven o madura Voz 
mmm. m o t ra iden t i í t ea -
dón oue eft t imbre, s in mas 
referencia que el n o m b r e : 

i 
1 0 

I e r r o a n o s 

n 
I n a u g u r ó e l 

L a r G a l l e g o 

l a TWefóni'oa es una Com-
teflía seria que pasa con re-
cul^rjdsfd admirable «us recl-
|os. <»tte los cobra sin apenas 
defecetón, porque e l retraso 
smxme eí co*t^ El corte, es*ar 
s*ñ teléfono. Bueno,.., el estar 
sin teléfono, va saben ustedes 
cuirintes comjnlScactones crea. 
N ada n iueds uno oponer a que 
el servido no sea r á p i d o . N i 
Siquiera a que se o l f a n ruádos 
e interferencias, cumiSo uno 
fcaWte enn su pr imo para que 
le nDamdfe un par de buenos 
qmm de Melüd. ^ r e i a de bue
na fe que las conversaciones 
eran seitift-secretias. A 10 m á s , 
eü habituado y complaciente 
oído de la señor i ta t e M o n i s í a 
fle turno. Pero be a q u í que 
Rosa Vino a damos una ex-
posidón baiStanlte clara y de
tenadla de a l g u n o s de sus 
asuntos. La radio amplifica las 
conversaciones que se Initserf le-
ien por no sabemos q u é duen-
oe misterioso de las lineas, 
con lo q?ii® retipaaisnilte una 
estación. Después de Bosa, 
g 8 5 voc«s, mías débi les , imas 
¡ejanas en momenítos, «sto em^-
gargo. potentes y manifiestas. 
r««ecian voces sor teadas , re-
pmmaá9«, que cruzasen e i zur-
t¡m vltaj de sus problemas y 
û L ^ Pronto, rebeldes, se 
«berasen y saiaeran a ©emir 
™ c n ^ « n junto aa receptor 
wi escucha, 

i Peligrosa interferenda esa 
oe anteayer y otras que hubo 
{« «oches como la qne d t o ! 
te K . n u & P^sa r a q u é hora 

OeX iwlSS^1 programa 
S r , , ^ ^ . No vaya a ocu-
£• V w f P?08 108 radioyentes 
fll V l S S y de otras eluda-

- pequeao mundo in t imo que 
confeinfL sobre una 
T S ^ i f j n t e ru tha i i a . 

« S ? ^ . ^ e n d e de tos pe-
^ 1 3 ? ' J ^ e t ó n duende 
V < L S a S v S ' ahora 
b d e 
í ó n K S f - ^ Tele-t̂̂ Amm̂  ¿Que d i r á 
^ i w ^ S ' 0 4 1 ^ * ^ que 

Bo, & ^ I e T f c i é ^ ¡Cuida^ 
con las h o r a i l Cu i -

' C{WI ser tndáscreta . 

R o s a r i o , d e 

r e g r e s o 

e n I s p a ñ a 

le airada llevar el neire 
Éia ma por tierras 

E L P I N T O R I G L E S I A S 

Iglesias ! m regresado ya d9 
Sevilla y vieoie t a n contento 
que en í e o h a no tejana ¡repe
t i r á ©1 v ia jo para poder aten
der los -eocairgos qps le h a n 
hedho. 

Regresa © n a m o r a d o <te l a 
ciudad y cautivado por l a 
a roaMidad de tos que en e l la 
residen. Y es naturaJ que asi 
sea, puesto qpe nuestro p i n 
tor, a m é n do vender, ap rox l -
miafiaimieote, uoas ouamenita 
dbrag, fué t ra tado admira-
Meimente. 

—•Dejo a l l í - - n o s d i c e ^ 
aui tént icos é , innomeratt les 
amigos. He tenido basta que 
dedicar aiuitágraíos. . V i s i t a ron 
má ej ipoisidón los directores 
de los Musecs, peraonalida-
des sevillianiae, i n f antas, tore
ros... Y la direct iva <M "Oen-
t r o " quiso hacerme u n ho-
menale, que yo r e c h a c é . 

— ¡ U n verdadero é x i t o ! 
— S i mlás d í a s estoy, m á s 

veinxio. ¡Y eso que más edíe-
gas d e c í a n oue era m a l s i 
t io para 1 ventas» 

--^¿Qué fué Jo que m á s gus
t ó de su obra? 

—Los retratos. E n t o m o al 
"O oatro dedos" se formaban 
corros que comientaiban e l 
cuadro, con eotastesmO. F u é 
el p r ime ro -que v e n d í . Tamh 
b ién giusíó mucho e l re t ra 
to de s e ñ o r a joven. 
" — ¿ Y los paisajes? 

Sí , t a m b i é n gustaron. L a 
cosa emotiva .luigaba eqoif u n 
gran papel: H a b í a gallegos 
que l levaban veinte a ñ o s re 
sidiendo en Sevilla. 

.. —ic.Reoiserda e l nombre de 
alguna persona í m i r x r t a n t e 
que «le haya comprado? 

-hSí, desde Bueigo... lUwe e l 
honor de que me comprara 
u n cuadro para su m a g n í f i c a 
ga l e r í a amo de los mejores co-
lecclonisitas que hay en Sevi
lla, e l popular s e ñ o r dasails, 
que, a d e m á s , es fen'ollano. 

A Iglesias le gusta habílar 
de p á n t u r a —^icómo no!— 
pero'estes d í a s su tema de 
conversajcaón es Sevilla. < 
* —iEstupenda d u d a d ! —ex
clama—. Para v i v i r , me gus
t a m á s que Madr id . 

— ¿ N o hubo nada que i é 
disgustase? 

—Sí , la l l uv ia . M e imp id ió 
ver l a d u d a d en su a m b á e n t e . 
Tamíb ién me d e f r a u d ó d i n o 
poder d is t ingui r las caracte-
r í s t ioas raciales. 

— ¿ N o e n c o n t r ó a l l í " l a 
mu.ler morena", de Romero de 
Torres? 

—Apenas existe. Veo m á s 
en Fer ro l . Usiíed es u n ejetó5-
pío . 

—áV í ó aUgo Interesanite? 
—Ojos patios sevillanas. H a y 

muchos y son beHísimos. 
—¿Aílgo que n o esperaba? 
M e s o r p r e n d i ó la á ;bundañ-

cia del color ocre en las fa
chadas de las casas e iglesias. 
Creo que las p i n t a n aisí para 
que aa b a ñ a r l a s l a í u z del 
sol tengan refieijos dorados. 
Y me s o r p r e n d i ó t a m b i é n la 
d rouPac ión rodada. N o me 

expl ico c ó m o es poslM© p o r 
aquellas e s t r e d i ó s l m a s calles. 

!~i¿Algo chocante? 
— L a ausencia del cante y 

de gu i tanas . Le aseguro que 
hay m á s por nuestro Efeiteiro. 

Y , como es de suponer, me 
h a b í a del C e n t r ó Ga l l ego : ' 

— E l "Lar'* me d i ó ambien
te. O l á r o que yo, con m i ex-
j x ^ i c i ó n , p o p u l a r i c é sus salas. 
V e n í a n verdaderas riadas de 
gente a ver mis obras y esto 
le v i n o m u y bien a l Centro, 
ya que asi c o n o c í a n eil l o c a l 

— Y ya que habla del l o 
cal , ¿ q u é t a l es? 

— i Se gastaron en é l cas! 
xan m i l l ó n de pesetas! n e n e 
u n a InsteHación esfeupenda. 
S i n ser suntuoso, r e sua t á 
bien. 

—Comió a r t t ó a , ¿ q u é Je pa
rec ió? -f 

—<Le e n n e o t r é aceitado. 
Aunque b)ar... debiera es
t a r decorado u n poco m á s a l 
estilo de muestra t ie r ra . 

—Volvamios a l a p i n t u r a . 
Usted h a b í a prometido pánitar 
d u r a r t e su est^hda en Sevi
l la . ¿Hizo algo? 

^—¡Los b á r t u l o s sí los l levé, 
paro e l t i empo» . D.ovló casi 
constantemiente. S o t ó h u b o 
cua t ro d í a s de sol. 

— ¿ P o r q u é n o aprovexáió 
esos d ía s? 

— ¡ S í los a p r o v e c h é ! Hice 
fo tograf ías . Tra igo u n repor
taje gráf ico estupendo. 

— E s p e r á b a m o s que expusie
se p ron to en Fe r ro l , pero con 
tanto como w n c i ó y s in p i n 
ta r nada... 

—No se preocupe. Ajquí ex
p o n d r é en su d í a con ob ra 
nueva y var iada. 

D e s p u é s ' d e esper ar cua t ro 
a ñ o s , u n poco más . . . t a m b i é n 
se espera. 

O L G A CíRilBTOÍA V i A H O 

SAiNTA O B U Z D E T B N E E I -
FEF 13.—Pasó por esta pobla
c i ó n la ba i l a r ina Rosado, que 
regresa de A m é r i c a . T r a b a j ó 
e n etl Tea t ro Avenida, de la 
Argen t ina , duran te dos meses. 
¡Mamíesitó que se encuentra 
aotualmiente e n crisis l a v ida 
teaitral argent ina y que ú n i c a 
mente s é defendieron el la y 
L o l a Membrives. A h o r a se d i 
rige a Barcelona y luego ac
t u a r á en M a d r i d , en donde 
r e a p a r e c e r á en l a p r ó x i m a p r i 
mavera . D i j o t a m b i é n que la 
agrada l levar el nombre d é ES' 
p a ñ a por toras de A m é r i c a . — 

G R A F O L O G I A 
Por Mauricio Xandró í 

d e A c e s i a 

D O N S A T A N ( C o n i ñ a ) ' . - ^ 
Cuidadoso y m u y ordenado 
amante de emplear bien su 
t iempo y act ividad. Bastante 
p rec i s ión en las operaciones 
superiores del e sp í r i t u . L a vo
l u n t a d no es m u y fuerte y 
tampoco es r a ro que se vea 
asaltado por algunas indecisio
nes; acaso in f luya en esto el 
considerarse infer ior y e l las
t re que l leva de abat imiento o 
pesimismo. Sencillo y reser
vado, aunque es franco a l ex
pansionarse; s i a lguna v e z 
miente es por* temor no por 
maldad. Y , a n í m e s e hombre, 
no sea p u s i l á n i m e , busque m o 
t i vos de complacencia en us
t e d mismo y recuerde este pen 
Sarniento de E s p i n e l : " L a 
amis tad tiene hecho q u i e n con 
buen á n i m o acomete el t r a 
bajo". — — — — — 

I B O R (Orense) ,— Hace t o 
do lo posible p o r refrenar sus 
sentimientos y conseguir que 
la r a z ó n le gu í e plenamente; 
s in embargo, e l temperamento 
efectivo_e impuls ivo se t ras
luce en su modo de ser. S u 
sistema nervioso es d i f íc i lmen
te controlado y le da ese as
pecto c a r a c t e r í s t i c o de perso
na i r r i t ab l e y agr ia : Orgu l lo 

despectivo y crudeza en las 
c r í t i c a s ; no le i m p o r t a he r i r 
y decir las verdadedes q u é 
sabe m o l e s t a r á n , l o que le i n 
teresa es descargar su m a l h u - . 
m o r o molestar s í e s t á de 
b roma. Generosidad. I m a g i n a 
c ión m u y v iva y s o ñ a d o r a . 

C O N D I C I O N E S P A R A C U R 
S A R U N A C O N S U L T A 

E n v í e u n escrito de una 
cara, en papel s in rayar , con 
p luma corr iente o e s t i l og rá 
f ica ; d e s p u é s f i rme y r u b r i 
que, i 

RESPUESTA B R E V E n 
P R I V A D A 

I n c l u y a 3 cupones de nume
r a c i ó n diferente y sobre f r an 
queado para la c o n t e s t a c i ó n 
que s e r á p r ivada . — 

El ( 0 1 0 M I L I 
G R A F O L O G I A 

C U P O N N . » 2 1 

i w i i w i i m i M i t f i i i f f i m t i H H i i i i u i i i i i m 

I L a incomprensión enropea 
P o r A n f o n i o F e r n á n d e z R o s a s 
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' A c a d e m i a A L C A Z A R » 
^CARDENAL PAYA, 6 S A N T I A G O . Teléfono, 3538 

^ A R I N a ^ L S í ? ^ E R C I A L E S (Peritaje y Profesorado) 

ÍNGLES p n í t M E C A N O G R A F I A (a l tacto) 
C L A s S ' 2A*™S * A L E M A N (con disco») 

^ , " h B A C H I L L E R A T A Y C U L T Ü K A G E N E R A L 

i Ipil. 

S fe Uli i l i É B 

C O R D O B A (Argentina), 13. 
Bajo los auspicios del Círculo 
Cultural Hispa^oargentino, so ha 
celebrado en los locales do la 
Radio Nacional Argentina en «sta 
ciudad, una exposición de las 

' obras de dos pintoras, hijas del 
basta ahora cánsut do España, 
^on Marcial Rodríguez Cebral, 
rcci«ntem«nt© ascendido y destina
do a Santo Domingo. 

Las pintoras, que firman Car
men Cebral y Marisol de Rojas 
y que son hermanas gemelas, pie-
sentaron medio centenar de obras: 
óleos, acuarelas, grabados y agua
fuertes. Los ciítioos de la Prensa 
cordobesa elogian cálidamente los 
méritos de ambas artistas que han 
obtenido también un pan éxito 
de público- Centenares de visi
tantes recorrieron la exposició0 
mientras ésta permaneció abierta y 
muchos de loa cuadros fueron ad. 
quiridos por coleccionistas de Cór
doba.—Efe. 

! 
Dyrán d i ftmzález 

ALTA COSTURA 
- SMema patsatade* basafo en 
hm últimas ero(udcs»a d i m 
mod*, • . - : .F . b 

F á d l y elefante, l ío tim* r ival. 
Plata te laa Angustias, t 

F E R R O L 

E L enmielado de este a r t í c u l o , o sea i a 
i n c o m p r e n s i ó n europea, c a u s a de 

, nuestra decadencia y d e nuestras 
luchas y eternos pleitos es u n a difícil y á r -
dua cues t ión que r e q u i r i r í a , por s í sola, u a 
profundo y extenso estudio, y no de n in« 
g ú n modo ser t ra tado en unos breves e i n 
sustanciales p á r r a f o s per iod ís t i cos , pero me 
mueve a hacerlo la actual idad del tema, y 
por ser t a n v ivo y palpi tante , como lo fué 
ayer, como lo fué siempre; pues esta en
fermedad e n d é m i c a y j a m á s vencida y su-» 
perada de l a i n c o m p r e n s i ó n europea fué a l 
go Inherente a l a v ida e his tor ia de E u 
ropa. 

No fa l ta ron en este viejo continente 
contiendas y luchas de toda clase: luchas 
po l í t i cas y religiosas; guerras d i n á s t i c a s 
de condenables y absurdas ambiciones r 
crueles luchas fratr icidas que levantaron 
sobre las plazas p ú b l i c a s , las horcas, las 
hogueras y las afilad #s guil lot inas, que s i r 
v ieron de e spec t ácu lo s e hicieron del ver* 
dugo una sagrada y p ú b l i c a profes ión , co
mo t a n g r á f i c a m e n t e l o describe Val le l a » 
c l á n en e l " C r i m e n de Medinica** T r " 

"Tan , t an , t an , • 
E i verdugo gana e l p a n ' " ' * 

I T a n d u r o y negro resulta -a veces g a n l f 
e l pan! Lo ú n i c o en que los pueblos q u é 
fo rman la comunidad europea estuvieron 
de acuerdo es que todos ambic ionaron l o 
mismo. En las largas y continuadas luchas 
que sostuvieron Francisco I y e l Empera
dor Carlos V , dec í a m u y expresamente 
aquel gen t i l Rey de Franc ia : " M i p r i m o 
Carlos y yo estamos de perfecto a c u e r d ó 
en que los dos queremos y ambicionamos 
M i l á n . ¡ O h la h i p ó c r i t a confraternidad eu
ropea! s i todos ambicionaron lo mismo; l a 
I n c o m p r e n s i ó n fué mutua , y e l veneno co
r r o y ó y sigue corroyendo los pueblos to
dos de la cul ta Europa, hasta hacerse b i 
liosos; pues sus filósofos y pensadores exu
das b i l i s ; los oradores exudan bil is y los po
l í t icos exudan bilis hasta una general i n t o 
x i cac ión ; hasta la violencia sangrienta y 
crue l en que los de ar r iba se hacen t i r a 
nos y los de abajo se vuelven verdugos; 

Y fueron precisamente, las tres naciones 
hermanas y lat inas que b a ñ a e l Mare Nos-
t r u m y en cuyas or i l las v iven las ovejas de 

- Cris to y las que const i tuyeron l a esencia y 
l a existencia c u l t u r a l de Europa, las que 
pr imeramente se negaron a entenderse y a 
compenetrarse: Francia I t a l i a y E s p a ñ a las 
l lamadas a fo rmar la v é r t e b r a de l a v i t a l i 
dad e sp l i é tua l , y de la cont inuidad h i s t ó 
r i ca europea, a lma las tres de l a c iv i l i za 
c ión crist iana. 

Pero alguien estuvo siempre aler ta a l 
v o t ro lado del Cana l ; se va l ió de nuestras 

desgracias y luchas intestinas d iv id ió y ven 
c ió y esa n a c i ó n sin ser amiga de n inguna 
fué aliada de todas. Y l a verdad es que t o 
do nuestro tesoro y caudal c u l t u r a l ama
sado siglo tras siglo, in ic iado por i a p a t r í s 
t ica , continuado luego p o r l a e sco lá s t i ca , 

esplendorosamente, manifestado en e l c lás ico 
Renacimiento y magnificado y avalorado 
por l a filosofía, por l a ciencia y t é c n i c a de 
hoy en d í a , parece i r r i o abajo, arrastrado 
por e l tu rb io a l u v i ó n del m á s crudo n i h i 
l i smo del cua l el propio Nietszche se que
j a y se lamenta. S í n ihi l i smo, Incompren
s ión y d rama terr ible^ y sangriento, m a n i 
festado y en dichos hechos. 

Para ello t r a e r é a cuento una a n é c d o t a 
acaecida en la p r imera con f l ag rac ión m u n 
d ia l . * 

Se encontraban en P a r í s para entrevis

tarse y p a r a t r a t a r asuntos relacionados 
con l a marcha de l a guer ra L l o y d George y 
Clemenceau y a l o í r l e é s t e a l p r i m e r m i 
nis t ro ing lés ciertas pretensiones y exigen
cias que no se a y e n í a n bien con su genio y 
c a r á c t e r y con los intereses de su Patr ia , se 
i r g u i ó de su s i l lón, y d i jo con tono a i rado 
a L lóyd George: " M e e s t á usted parecien
do e l peor enemigo de F ranc ia" . Y e l "pre
m i e r " de l a G r a n B r e t a ñ a s in inmutarse y 
con l a c l á s i ca f lema Inglesa le r e s p o n d i ó : 
"No lo olvide que l o hemos sido siempre", 
Y Clemenceau el famoso pol í t ico f r a n c é s , 
conocido por e l " T i g r e " se d e j ó caer des
plomado sobre su asiento. 

Y eso^ era verdad, siempre h á b í a n sido 
enemigas, estaban demasiado cerca una de 
o t r a para no serlo; só lo u n gran r í o o pe
q u e ñ o mar las separaba. 

Y no hay m á s que recordar l a guerra de 
los Cien a ñ o s ; l a lucha que Ing la te r ra sos
tuvo cont ra l a Casa de B o r b ó n y lue
go cont ra Bonaparte. No quiero en n i n g ú n 
modo her i r l a susceptibilidad de l a po l í t i ca 
y de los pueblos; puede ser que en l a ac
tua l idad esas dos naciones sean u n t an to 
amigas, pues i a h is tor ia e n s e ñ a , paga y 
t a m b i é n cobra. 

En cuanto a E s p a ñ a , nosotros j a m á s le 
hemos hecho d a ñ o a Francia , pero hay que 
reconocer que a pesar de estar casi dos s i 
glos esos dos pueblos unidos por l a misma 
d i n a s t í a , tampoco nos hemos entendido, y 
s i E s p a ñ a conoce poco a Francia , Francia 
nos conoce t o d a v í a menos a nosotros. Exis
te entre una y o t ra l a barrera pirenaica y 
l i ngü í s t i ca que nos separa m á s del p a í s ve
cino de l o que nos separan de A m é r i c a tas 
6.000 raillás del o c é a n o A t l á n t i c o . 

Pero esto no es nada comparado con 
otras barreras m á s fuertes, infranqueables 
y absurdas; £1 desdén y l a m ú t u a i ncom-
pre s ión que hizo siempre imposible toda 
c o m u n i ó n c u l t u r a l y espir tual entre los dos 
pa í se s . Somos m u y distintos, se d i r á ¿ e n 
que? En l a superficie, en e l fondo no lo so
mos; pero es precisamente lo superficial , 
las apariencias, el no conocerse, lo que se
para y divide los pueblos de Europa, y ha
ce que entre ellos no exista l a paz, eso que 
es t a n codiciable y difícil, l o m á s difícil de 
conseguir a l hombre sobre l a T i e r r a . 

Y quiero te rminar este breve t rabajo re 
cordando o t ra g rá f i ca a n é c d o t a , acaecida a 
u n viajero i lust re en sus andanzas por t ie
rras de Portugal, 

P e n e t r ó e l t a l v ia jero en u n lujoso ho
te l de Lisboa y v ió anunciosy propagan
da en f r ancés , en i t a l i ano en a l e m á n e i n 
glés y como c o n o c í a algo de todos estos 
idiomas se acerc^ a l gerente del estableci
miento y le d i j o : " V ó u s par le f r a n e á i s " ? A 
lo que c o n t e s t ó e l p o r t u g u é s : "nao, nao 
falo f r a n c é s " ; entonces: "pa r l a i ta l iano"? 
"nao, nao falo i t a l i a n o " " D o y o u spealt 
english? "nao, nao falo Ingles" "Sprechen 
sie dentlsch"? n a o , n a o falo a l e m á n " . 
At ienda una cosa — t e r m i n ó e l v i a j e r o — y 
en cambio en e l ú n i c o que usted conoce, no 
aparece ¿a q u é se debe eso?" "Escuche, res
p o n d i ó amoscado e l p o r t u g u é s , ¿en q u é ho
t e l o lugar de E s p a ñ a v ió usted que haya 
anuncio, propaganda o l ibros en p o r t u 
g u é s ? " . E l i lustre v ia jero convencido se ca
l ió ,pues l a r e c r i m i n a c i ó n era jus ta y exac
ta . No nos conocemos; no nos conoceremos 
nunca ; existe y , e x i s t i r á siempre entre los 
pueblos lat inos, y los que no lo son, esa 
I n í r a n q u e a b l e bar re ra levantada por e l or
gul lo y la petulancia por u n lado y la sus
picacia y t a l vez e l odio por e l o t r o que 
marca las l í n e a s fronterizas de nuestra 
eterna y lamentable I n c o m p r e n s i ó n , 

i i i a i tmi t i i ! i u» t t in i i* iu3 i i i i i t i i i im^ '"HIBiliilüi 

¡ m i m \ 
I AL urna í 
i; Por Panurgo I 

m m i 

p m a ti B r t " 
Dice P a u l Reynaud —cU*, 

tado en una c r ó n i c a de Car-* 
ios S e n t í s — del f lamante p i i -
(mor min i s t ro f r a n c é s M i c h e l 
D e b r é , lo siguiente: C r u z ó 
e l desierto, es decir permane-s 
d ó f ie l diuirante aquellos a ñ o * 
en que l a m a y o r í a c r e í a q u » 
e l general no vo lve r í a n t i n 
ca m á s . Apasionado pele mis» 
t a no a c e p t ó nada de la IVj 
K e p ú M c a n i su C o n s t i t u í 
c i ó n ; n i su po l í t i ca in te r io r , 
n i su -polít ica exterioir, n i sus 
esfuerzos para hacer o ama í» 
gai i iar Europa. Nada, nada, 
liada"* I 

Este es e l hombre que ma* 
ñ a ñ a , jueves, se presentar* 
ante l a Asamblea Nactonfl^, 
por p r imera vez desde la to-i 
ma de poses ión de su cargo^ 
efectuada ante De Gaul le e l 
10 del actual . Co inc id i r á su 
personamiento en lia C á m a r * 
con su 47 c u m p l e a ñ o s . 

De D e b r é puede afirmarse 
que es e l hombre de m á x i m a 
confianza d e l Presidente de IA 
R e p ú b l i c a . En efecto, su modo 
de ser apacible y suave s@ 
t r o c ó en vloiento y áspero^ 
cuando se t r a taba de atacaar 
a l a I V R e p ú b l i c a , m á s que p o r 
sus ' instituciones en quiebra 
por su acendrada fidelidad lü 
Charles De Gaul le , con e i que 
p e r m a n e c i ó a su lado en ios 
tiempos difíciles. 

Mentiras Chaban Deliniás 
y aun Soustelle colsboraron 
en e l "sistema c a í d o " , e » 
cánubáo D e b r é no a p a r e c i ó 
j a m á s , hasta que De Gaul le 
a s u m i ó e l Peder como, jef© 
del Gobierno, en e l cual f i 
g u r ó como máni s t ro de j u s 
t ic ia , siendo e l printSpal con-? 
feccionador de3 proyecto do 
l a vigan^e C o n s t i t u c i ó n de l a 
V R e p ú b l c a . 

IndudabJemente, c o n e l 
nomboramlento de D e b r é pa ra 
p r imer min is t ro ( la nueva 
Consiütuíción ¡ha el iminado i a 
denoináriaolón de jefe de Go
bierno) no p o d r á n suscitarse 
divergencias o disparidades 
surgidas del sistema de " d á a r 
qu ia" , es decir entre el Pre
sidente de la R e p ú b l i c a y e l 
p r i m e r min i s t ro por la sen
ci l la r a z ó n de que és t e viene 
a ser una especie de "al te* 
ego" de De Gaulle. 

L a opos ic ión socialista, ca
pitaneada p o r - M o i i e t t iene 
u n a gran tarea que cumpl i r 
pues a el la incumbe PI f u n 
cionamiento no rma l de las 
nuevas instituciones demo
c r á t i c a s . De a h í que ©1 propio 
¡Viollet. haya af i rmado uue su 
ac t i tud no se rá "agresiva" s i 
no como ya se ha calificado 
por a l g ú n comen ta rá s t a de 
e s p e c i e de "opos ic ión de 
Su Majestad", frente a las 
medidas financieras anun 
ciadas por De Gaulle que 
impl i can u n re torno a l l i 
beralismo e c o n ó m i c o . 
Por o t ra parte, no hay que o l 
v ida r que fué precisamente^ 
Mol le t e i que con su ac t i tud 
faci l i tó a De Gaulle el acce
so a l Poder, a r a í z de los 
acontecimientos del 13 de ma
yo del pasado a ñ o 1958. 

H a y ot ra r a z ó n poderosa 
que apoya lá postura socialis
ta . En efecto, si l a opos ic ión 
estuviera integrada sólo por 
ios comunistas, como ocurre 
en I t a l i a por ejemplo, a l 
"gastarse" l í % n a r t í d o s guber
namentales en su tarea, como 
en todas las cosas humanas 
sucede, entonces no h a b r í a en 
e l r é g i m e n "piezas de recam
bio" , como dice m u y bien u a 
cronista d i p l o m á t i c o . Porque 
hay que tener presente que 
las huestes del independiente 
P i n a y - y los grupos que apo
yan su pol í t ica e c o n ó m i c a 
fo rman u n gran núc leo , al 
que se han sumado los de» 
gaullistas del U . N . R. que, pe 
se a su tendencia m á s bien 
antiderechista, en muchos d< 
ellos, por lealtad a De G a u 
lie respaldan su pol í t ica eco
n ó m i c a de t ipo conservador. 

Q o i i z a ' o P i n t o s P e n a 

Médico Cirujano úm auapltai 
R A Y O S m 

Canga, .t—TRiéftma tSBt 
SANTIAGO 
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n í a s as sen júzgalas 

F i d e l C a s t r o g a r a n t i z a p e l o s p i d o s n o s e 
s e g n i r á n c o n e s p í r i t u d e r e n c o r 

En Camagüey cóntínúan sin rendirse 
los p a r t i d a r i o s d e B a f i s f a 

- L A H A B A N A 1 3 — E l M i n i s t r o ' d e Hacienda ha dispuesto que durante los tres p r ó x i 
mos meses segu i r á "vigente el presupuesto del anter ior gobierno. H a _ anunciado, asimismo, 
l ina morator ia de 60 d í a s para 

' Por su parte, el minis t ro de 
' Asuntos Exteriores, Roberto 
' A g r a m ó m e , ha declarado que 
"e f gobierno provisional con
t i n u a r á l a s u s p e n s i ó n de re
laciones d i p l o m á t i c a s con R u -
Bia, a pesar de que la U n i ó n 
Sov ié t i ca ha reconocido a l r é 
gimen de Urrutia.—Efe. 

C A S T R O D A G A R A N T I A S 
D E QUE LOS J U I C I O S 

SE S E G U I R A N S I N RENCOR 
L A H A B A N A , 13, — Unas 

setenta personas acusadas dé 
^ ' c r ímenes de guerra" h a n si
do condenadas a muerte en 
Santiago de Guba y catorce 
tíe ellas ejecutadas inmedia
tamente, - no sab iéndose a ú n 
é l destino de las 56 restantes. 
Se calcula en quinientas las 
personas que en toda la pro
v inc ia de Oriente son juzga-
tías-por los tr ibunales m i l i t a 
res por las brutalidades o 
abusos cometidos . durante ia 
pasada guerra c iv i l . 
: Respecto a la a c t u a c i ó n de; 
estos tribunales mil i tares, F i -
del Castro ha dicho q ü e se
g u i r á n actuando en toda la 
n a c i ó n hasta ¿'que t o d o s 
los criminales de guerra ha*-
yan sido ejecutados". 
• Añadió9 que los citados t r i 
bunales c o m e n z a r á n su ac
t u a c i ó n t a n pronto como ha
y a n concluido las investiga* 
clones de lós centenares: de 
detenidos, mil i tares y civiles, 
á c u s a d o s de " c r í m e n e s de 
guerra". • 
• "Algunos de los inculpados 
tiene, acusaciones por comi
s ión de m á s de cincuenta ase
sinatos", a g r e g ó Fidel.Castro, 
*'pero n inguna sentencia s e r á 

los contribuyentes que se ha Han en descubierto con el fisco. 

pronunciada sin tener perfec
t o conocimiento de los he
chos que ha llevado a l reo an
te el t r i b u n a l " . 

Tras haber dado g a r a n t í a s 
a la pob l ac ión de que lós j u i 
cios no se s e g u i r í a n en u n 
esp í r i tu de rencor y de que 
si a l g ú n inocente llegaba an
te los tr ibunales s a l d r í a de 
a l l i absuelto, Fidel Castro or-

d e n ó l i u e se autorizara a las 
familias de los detenidos en 
el campo m i l i t a r de Co lum-
bia a vis i tar a sus deudos.— 
Efe. 

E N C A M A G Ü E Y A U N NO 
SE R I N D I E R O N LOS P A R 

T I D A R I O S D E B A T I S T A 
C A M A G Ü E Y (Cuba) , 13.— 

Los par t idar ios de Batis ta de 
esta ciudad no se h a n rendi 
do, como ha sucedido en L a 
Habana. E n los c í rcu los i n 
formados se cree que estos d i 
rigentes t o d a v í a no h a n reci
bido ó r d e n e s de ía capi ta l de 
cooperar con las autoridades 
de F i d e l Castro; Las fuerzas 
fídeíistas h a n empezado, a re
gistrar Mos veh ícu los que l l e 
gan á la® ciudad, d e s p u é s de 
haber detenido a • tres; persof, 
ñ a s . que : p r o c e d í a n , í i e L ^ 
Habana y en cuyo a u t o m ó v i l 
fueron encontradas cierto n ú 
mero do armas a u t o m á t i c a s . 
Laá autoridades dicen que es
tas t r e s " personas l levaban 
documentos falsificados.—Efe. 

" B O H E M I A " E L O G I A , A L 
E M B A J A D O R D E E S P A Ñ A 

EN C U B A 
L A H A B A N A , 13. — E n el 

n ú m e r o ex t raord inar io q u e 
ha t )üb l i cadó la revista "Bo
hemia", dedicada a hacer u n 
resumen de los sucesos po l í 

ticos que l i a n culminado con 
el t r i un fo de la r e v o l u c i ó n 
cubana, se, dedica u n elogio
s í s imo c o m é n t a r i o á la con-
d u c t á seguida por el embaja
dor de E s p a ñ a , don J u a n Pa
blo de Lojendio, que califica 
de "excepcional". "Bohemia" 
a g r e g ó que el embajador M a r 
q u é s de Vellisca no fué i n d i 
ferente a los padecimientos 
del pueblo cubano y que p ro
tegió y d ió asilo en n u m e r t -
sas ocasiones a significados 

" revólUCiónáfios, perseguidos, 
s in que estuviera obligado a 
hacerlo por n i n g ú n convenio 
de asilo. E l d i p l o m á t i c o espa
ño l ^ t e r m i n ó diciendo " B o 
hemia"— merece u n saludo 
de la nueva Cuba.—Efe. 

Nuevo calmante 
v e c e s m á s 

p o d e r o s o q u e 

l a m o r f i n a 

WASHINGTON, 13 —El Gobfer 
n0 de los Estados Unidos ha he
cho públicas u^as oplimistas prue
bas preliminares de un nuevo cal
mante, diez veces más poderoso 
que la morfina, 

Arthur S- Fleming, secreiario, 
de Sanidad, Educación y Bieá. 
estar, ha declarado en una confe
rencia de Prensa que la droga es
tá aún en un período de prueba y 
Do se ha concedido ningún per
miso para su producción indus
trial'.; 

Sus descubridores han sido los 
doctores del Instituto Nacional de 
Sanidad, - EvefeUe L. May y Nat-
han B. Eddy, y aseguran que la 
droga ha sido usada con éxito en 
más de 20 casos, ©n dínicas de Fi-
ladeífia, Nueva York y Los An
geles. 
. La droga, conocida como "Nih 
7519", fué. descubierta en 1957, y 
se obtiene de los derivados de] al
quitrán de hulla,—Efe, 

11 
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(PEGO (Aildcaotie), 13. — Dos 
sordorntudcs cointrajercín miatr i-
monlo en la isfesila arciprestal 
de esta v i l l a : l a s e ñ o r i t a E lv i r a 
G a s e ó F rau , con e l j o v m de 
Bemmacdet (Valencia) , Vicentr 
C iu rana Momtserra t Para asas-
t i r a l a ceremonia se despla
zaren de V ^ e n c i a , aparte de 
la fami l ia del novio, gran n ú 
mero de sordomíudos , condisc í 
pulos á e los contrayentes en e l 
Ins t i tu to VaJenciano de Sordo
míudos y Ciegos, l u é a r donde 
se conociepdn. — Cifra. 

U N A C A B R A SE C O M I O 
LOS A H O R R O S D E U N A 

F A M I L I A : 3.000 PESETAS 
M A N Z A N A R E S ( C á u d a d 

Real) , 13. — E n l i n a finca de 
este t é r m i n o miunicipal u n a ca
bra ha d e s t n u í d e los ahorros 
de una "íamilla labradora, con
seguidos a costa de muchos 
trabajos. E l an ima l se t r a g ó 
con g r an rapidez tres m i l pe
setas que la d u e ñ a de la casa 
habla dejado so-bre una silla 
m o m e n t á ñ e a m e n t e , y ouya can-1> 
tídad era e l im:Por te de Ja v e n 
t a de u n cerdo. — Cifra. 

P o r l a c a t á s t r o f e i e B i a i e l a ^ 

u n 

MADRID, 13. — La subsecre
taría del Ministerio de la Go

bernación ha facilitado la si
guiente nota: • 

"De caiforraidad con ios 
acuerdos adoptados por el Con* 
sejo de Ministros el día 9, 24 
horas désptiés cumplían las au-f 
toridades de Zamora y las re
presentaciones de los ministe
rios competentes instrucciones 
d d ministro de la Gobernación 
abordando el estudio de un 
pian de recuperación que reuni
r ía Iniciativas, asistencias y co
laboraciones. Por fortuna, el 
elevado espíritu de los super-

r a r e 

u 

M A R I N E R O E S P A Ñ O L D E L 
" M O N T E U R Q U I O L A " 

D E S A P A R E C I D O 
LONDRES, 13. — U n marino 

-español, llamado José María A l 
fonso, de 31 años de edad, cayó 
al agua cuando estaba ajuslaPdo 
una de las luces del buque "Mo11-
1¿ Urquiola", durante la noche. 
Lanchas de la policía y otras em
barcaciones iniciaron jnmediata-
m©ate la bústjwída del marinero,, 
pero todos los esfuerzos para ba
i l a r l e reauliaron infructuosos. 
Efe. : \ • -; 

B E L G I C A , resuelta 
a conducir al Congo 
hacia la Independencia 

M e n s a j e d e l R e ; B a i d u i a o 
S e r i a expulsados de i M p l v í l l e l o s 

res identes i l e g a l e s 
BHUSELAS, 13—El Rey Bal-

imíno ha dicho que Bélgica está 
firmemente resuelta a conducir al 
'Co«go liacia la independencia "sin 
retraso innecesario pero tarabié53 
fin una inconsiderada prisa". 

En un ntensaje transmitido por 
la Radio Nacional Belga, ei Mo-
jDarca añado que esta independen--
cia solamene podría llegar a ser uñ 
becho tías el establecimiento de 
insíitucioDís sólidas y bien equili
bradas. El mensaje real, gj-abado 
en flamenco y en''francés —las 
dos, lengu-s ofcíales de Bélgica—, 
fea sido radiado unas horas antes 
<ie que el Parlamento escuche el 
nuevo programa gubernamental pa 
ra la gigantesca colonia belga, cu
ya territorio es. cuatro veces ma-
yor que el de Francia. 

*4,En ña vmundo civilizado —ha 
dicho también el Monarca belga—-, 
la independencia es un estado que 
debe unir y garantizar la libertad 
«si ordea y el presreso. Y ello so
lamente puede ser conseguido me
diante los síguientfts instrumentos: 

1.—Instituciones sólidas y bi€« 
•quilifciídas. 

2— Esurüctvtras administrativas 
c-xpetimeatadas. 

3. —Organizaciones sociales, eco-
POÍÜÍO&S y fiaancisiai dirigidas por 
íécnicos 'en las direrentes máte-
ítas, y 

4. —Xjna íonr.ación intelectual y 
moral d« la población, «d la raai 
una ré¿imén der^ocrático, es sola
mente eáosmio, engaño y tirí-.nía/' 

Si m^nsisie real ¿a sido escri'o 
de Tctíerdo coi» el Priirer ^fit^is-
tro. Gasten iSy;,liens, que. infama
rá esta ,tsTde del programa vasa. 

el Gongo a la Gámara Baja, mien-
tras el Ministro del Congo lo ha
rá al Senado. El Rey Babuioo ha
bló durante cinco minutos,-—Efe. 
200 MILLONES DE FRANCOS 

BELGAS PARA PROPORCIO
NAR TRABAJO 

LEOPOLDVILLE (Congo Bel-
fea)/ 13.—La Policía ha comenza
do a efectuar registros casa por ca
sa en los barrios africados para 
buscar y expulsar a aquellos que 
residen ilegaJiinente en esta ciudad. 
Se sabe a este respecto que varios 
cientos de indígenas han abando
nado sus familias en la selva atraí
dos . por las luces de Leopoldville, 
donde ahora viven al borde d5 la 
ley, sin trabajar. 

Legalmente, todos los residentes 
en Leopoldville —tanto africanos 
como europeos— deben tener ^ 
correspondiente permiso, pero, en 
tealidad, esta disposición apenas 
ora aplicada hasta Jos recientes in
cidentes. Ahora, todos los africanos 
que sean encontrados sin permi
so do residencia serán devueltos 
a sus lugares de orige11' 

Simultáneamente, se esta buscan 
do trabajo y, por lo tanto, algu
na forma tíe ganarse la vida a los 
20 000 parados existentes en Lco-
poklvUle cuya miseria convirtió 
los incidentes de ia pasada ê-
m?na en saqueos y deprepiacionei. 
El yfybcrn;ióor pTovincial, Hen
i l Bosmans, h.i anunciado qao 
han sido destinados 2JO nmlonvs 
¿o francos belgas, r-dra dar co* 
'r>irrcr. a diversas c^ras púb^cas. 
f» las qu óí^ontn raba jo la 

mayor-raí ..• de les frarados.—Ef?, 

l l a l l i 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 

eetas cuesticnes, quienes asegu-
í r a n que se e m p l e a r á a Bulga-
r.náin, taoiíbién ex p r imer minis -
/ taro, pa ra proporcioamr "prue

bas" cootra Malei ikof . 
Mcslótof, que fué depuesto al 

t iempo que Malenííof , Kagaai!í> 
v lch y Chepitof, es de ínasáado 
viejo paar que K i o ^ c h e í le 
considere u n r iva l - peligroso y, 
a d e m á s , no; es considerado co
mo t ipo de • "dir igeete". Pero 
es hombre influyenite que, a 
pesar de su destierro, goza de 
consáderabJe respeto en R u d a y 
en las filas comiuní'stas, esípe»-
cialmente en l a C i i i n a roja-
Este extremo ha sido confirma* 
do recientemente, a principios 
de esta semana, por ©1 viceprl-
mer mfinistro .lovieticos, Anas-
tas I . M i k o y a n . e n i m a de sus 
ooníerenieias diurante e l viaje 
qiie realiza por Estados U n i 
dos. M i k o y a n d i jo a los abo
gados de Chica eo que Moto to í 
es a u n "respetado y admira
do". No obstante, le descr ib ió 
como "hombre de mente con
servadora, que piensa que todo 
lo pasado es bueno y todo lo 
futuro, malo" . Eis'to ouiere de
cir , voladamente, que es u n 
s t a l in í s t a a ul t ranza y u n f i rme 
onemigo de la pol í t ica de K r u s -
chef. 

i ; Informes dignos de c r é d i t o 
dicen qoie Moiotof se s i rv ió de 
su puesto de embajador en 
Ulan Ba to r p a r a estaiblecer es
trechas relaciones con el repre
sentante al l í de la China roja, 
lo que se r e d o n d e ó con- u ñ a 
visita a P e k í n a p r inc ip io del 
a ñ o pasado. Aparentemente, 
hizo - m u y buenas • migas con 
Mao Tse Tunig, pues ambos 
declararon que t e n í a n esibrechas 
y afines <^)iniones dentro de la 
Ideología mrrrxista —nomina l -
mente, stalinismo— y, con res
pecto a ' po l í t ica exterior. En 
o t o ñ o pangado se h a b l ó de que 
Mao h a b í a presionado a Kirus-
clief insistentemente y s in l e -
suilitado para que devodviera a 
Moiotof a su puesto. 

E n los úi-tímos d í a s ha habi 
do muchos informfes que ha
blaban de que Moscú e s t á bus
cando el "piacet" del Gobierno 
h o l a n d é s a Molo to í como ©m-
bajadicr en Hoilanda. pero, has
ta ahora, ^ning)uno de estos i n 
f o r m a ha sido confirmado. L a 
d e s i g n a d ó n , s! llegara a rea
lizarse, p e r m i t i r í a a Knuschef 
aeljar a Moiotof de u n puesto 
potencialmienite explosivo y l le
varte a o t ro donde e s t a r í a m á s 
efectivamieníe aislado. A d e m á s , 
puede ser ú t i l a i Kremi l in como 
"puilsadcr" d i p l o m á t i c o , mfieai-
tras que, son práctdí'amien.te n u 
las las probabi l id í ides de. aue 
se pase a Gccitienie. jyy todas 
forráac; lo ^ue a Kruistóh^f ié 
interesa. realmente es ailejarlo • 

0 1 
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d é ' l a Uhióiri Sovié t ica , donde 
su presencia p o d r í a a lentar 
una c o n s p i r a c i ó n . T a m b i é n ser
v i r í a l a d e s i g n a c i ó n de Moto
toí pa ra embajador en Hcdan-
da c o m o " d e m o s t r a d ó n " a 
Occidente de que M o s c ú ha 
"iiberaMzado" sus m é t o d o s pa
r a con los oponentes po l i ticos .-
•Efe. : 

Di olio allí I 
ai espi, a 

lo fissiMia 
iue9o incendió 
la casa y puso 
fin a su vida 
LANDAU (Alemania Ücciden-

, tal), 13.—Un obrero alemán, Emil 
Scherer, de 30 años, ha matado 
a su esposa a su hijo de un año 
y a su madre política, y después 
se ha suicidado, cuando la policía 
intentaba darle alcance. > >' 

La Policía ha dicho que, después 
de los asesinatos, Scherer prendió 
fuego a su casa, y, cuando llega
ron los bomberos y lós agentes 
se suicidó.— Efe. 

i m i E L L A 
viaje 

M i r a • n o o i s n i W l 11 
í h f i l m , f l l l 

pectivos ed i tona es, " M G o m -
h u r í a " y " A i Cliaato" r e c i t a n 
l a existencia de una "amplia 
perspeetSva" para el desaiiroilo 
de l a c o o p e r a c i ó n de - E s p a ñ a 
con . la, Bespúbilica: Arabe Unida . 

E n su eda^tcriali. t i t u 1 á d o 
" B á e n v e n n i d a ai M i n i s t r o espa
ñ o l " , "AJ GomSbuda" dice que 
espera qpe la visita, "anuncia
rá , una nueva era de esitrecha 
coope rac ión entre Elspaña y la 
R A U " . . . • . • . 
• " A i abaab ' ' dude, t r i bu to a 
E s p a ñ a por haber " invariable
mente: apoyado a l a causa á r a 
be", a pesar de fo rmar parte 
dea baoque ocddentail". A ñ a d e , 
en- r e l a c i á n con l á s récaentes 
visitas a l a R A U d é delegacio
nes oficíales extranjeras, ' qUe 
la deilegación e ^ a ñ o i á es "par-
tícujarmenrte acreedora a una 
caa.uiPosa .blenveictída".~-- E í o . -

M A D R I D i , l a — H o i y , m i é r c o 
les, a las lO'SS de " i a m a ñ a n a , 
s a l d r á con, destino a Eü. Ca i ro 
el mfinistro , de Asaiaiítós Exte
riores, s e ñ o r Castiella, qu ien 
reai l izárá e l viaje e ñ u n a v i ó n 
de l a " T W A " . F o r m a r á n su 
séqu i to e l . director genera l . de 
Relaciones E c o n ó m i c a s , s e ñ o r 
A r m i j o ; directog' general de 
P o i í t i c a Exter ior , s e ñ o r .Sedo; 
ea director de Asuntos PoíMtieos 
del Medio Oriente, s e ñ o r Los 
Aireos; e!l dáreotor 'de i á Oficina, 
d e í ^ p r m a c i c n D i F i o m á t í c a , 

M a t ó n - Gamero ; e l dir 
rector del G a M n e t e - T é c n i c o de l 
Ménis t ro , s e ñ o r Mero , y e l sub
director de la Of ic ina de I n -
tormjación , PipkMiiá t ica , s e ñ o r 
M a r t í n . 

E n l a cap i ta l egipcia se les 
i n c o r p o r a r á e l d i r e c t o r de 
Asuntos Po l í t i cos de, Afr ica , 
¡señor I b á ñ e z , que ,ya se en=-
cuentra en M Cairo d e s p u é s ' d é 
h á b e r asistido, en Addis Abbe-
ba a l a Ocníoi'enicia E c o n ó m i -
c á Africana. . 

Durante- su estancia en ;E1 
Cairo, e l s e ñ o r Castáel la manu
t e n d r á conversaciones con el. 
r e s i d e n t e Nasiser y. e l min is t ro 
dEr: 'RelacionesExter iores , .doc
tor Fauzzi. -

E l .Mlinisitro e s p a ñ o l y sus 
a c o m p a ñ a n t e s se t r a s l a d a r á n a 
Damasco, en l a anti 'gua s i r i á y 
hoy nroviincia npirte de la R A U , 
en donde se c e l e b r a r á una rcr 
u n i ó n con los embajadores es
p a ñ o l e s en los paáses del Orien
te Medio.. Aprovechando e l f in 
de semana, y, 3a íesitividad del 
domingo, d s e ñ o r cast iel la y 
su s é q u i t o v i s i t a r á n l a presa 
de Assuan situada en el A l t o 
Egipto. 
L A , V I S I T A D E L MINUSTRO 
E S P A, Ñ O L D E ASUNTOS 
E X T E R I O R E S A L A R. A. U . 

E L C A I R O , 13. — L a Prensa 
cairota acoge la vis i ta del m i 
nis t ro e s p a ñ ol de Asuntos Ex
teriores, don Femando M a r í a 
Castiella, c o m o muestra del 
" tc r ta i lec imiénto de los t r ad i -
cicnailes lazos de amistad entre 
E s p a ñ a y los á r a b e s " . E n ,res-

EL SEÑOR 

D o n E n r i q u e 
L a g o B o l l ó n 
Falleció después de recibir los 

AuxlSos Espirituales. 

IX E. P, 

Su «ssposa, doña EvaJtigejjna 
IgLeáas; hijos, Manuel y Joséj 
nuidre, d o ñ a Jenara Beilór-; 
bemaBcs, sobrinos, primos y 
demás familia; 

ENCARECEN a las perso
nas de su amistad y piadosas 
le tengan presente en sus ora
ciones, y la asistencia a la con
ducción del cadáver al cemen
terio, acto que tendrá lugar 
boy, día 14, a las cinco de la 
tarde favor por el que les vi
virán eternamente agradecidos. 
Casa»raortuoria: Reformada 28 

El Ferrol del Caudillo, 14 
de enero de 1959. 

Funeraria Hijo de Porto. 

tA SEÑORA 

¡a i i I t a 
M i l m i 

VIUDA DE CARRETERO 
Falleció en el día de ayer, con-

feriada con los Auxilios 
Espirítuaiee. 

D. E. P. 

Sus bijos, Enrique, Carmen, 
Antonio y Mercedes} hijas po* 
Meas, nietos y demás iamiiia: 
RUEGAN a sus amistades y de-

más personas piadosas una 
oración por su alma y la 
asistencia a la misa de cuer
po presente a las OCHO 
de la mañana en la Iglesia 
Parroquial de Sar y a la 
conducción del cadáver al 
CemCi-terio de Boisaca a las 
CINCO de la tarde del día 
de hoy, por cuyos favores 
les anticipan las más cx-
p-esivas gracia^ 

Casa mortuoria: Olvido, 12. 
Santiago, 14 de enero de 1939 
(Fimerark Santa JLucía) 

Nota de la ^Subsecretaría 
de Gobernación 

Jeber de mandos, le^l ú(* 
tWades tanto civiles ^ y eD-
piares, p e r r a i ü e m v t n S nik 
ios trabajos de SlvSŜ  
corro,y la a p e r t u r n l ^ y 
gaciones pea- los orRanlS11* 

caminadas, a c o m p r o C S 
¿as materiales de la c a t á ^ 
y, sobre todo, adoita? 
didas s u ^ e p t í b S T U T J r 
cer la normalidad v cn^n.16" 
ios daños c u a n t o i n t e s T ^ f 1 , 
do lo humanamente t0' 

A tenor de ios &chSf^ 
Gobierno en o^en v g 1 ^ ^ 1 

« M a s por tos M l n t e t S ^ 

ementes servicios- Jfa fV8»-
Monta je y sostenimiento dpi 

comedor colectivo para veri 
:nos damnificados; evacuación 
de ancianos, mujeres y nfoS 
sin alojamiento o ajuar a S 
t ab tec iñ i i en tos convenientes 
de Zamora, Benavente y To. 
ro , y entrega de ropas y s u £ 
sidlos de u c e n c i a ; reincor
p o r a c i ó n a Ribadelago de va
rones ú t i les para el trabajo 
a medida que se disponga de 
alojamiento adecuado; bus-
queda de v íc t imas en el lago 
a cargo del equíoo del Cen
t r o de Investigaciones y Ac
tividades S u b a c u á t i c a s envia
do por el Ministerio de la 
G o b e r n a c i ó n ; vacunación de 
las personas presentes en Ri-
badelago para evitar el peli
gro de las aguas contamina
das;: c r e m a c i ó n de animales 
muertos {doscientos vacunos 
y ochocientas ovejas y (.abras, 
casi todos ahogados); alimen
t a c i ó n de animales vivos que 
carecen de pastos o piensos; 
recuento completo del vecin
dario, incluyendo víctimas y 
desaparecidos; descombro y 
derr ibo de casas ruinosas a 
cargo de equipos de trabajo 
que disponen de material me
cán ico , de palas excavadoras 
y transporte y de cuya sub
sistencia y acomodo se en
carga la autoridad militar; es
tudio agropecuario y laboral 
de la capacidad de la zona 
en que estaba construido el 
pueblo de Ribadelago, y tra
bajos; Consiguientes de colo
n i z a c i ó n ; reconstrucción del 
poblado y reasentamiento de
f in i t ivo de sus habitantes por 

' l a D i r ecc ión General de Ar
qui tectura y las colaboracio
nes correspondientes de or
den t é c n i c o , y económico; y 
mando superior, coordinación 
y a d m i n i s t r a c i ó n de donati
vos, subvenciones y subsidios 
encomendados ni Gobernador 
C i v i l y Comis ión Provincial 
de Sindicatos.—Cifra, 

s i g l o P U t 
Ballatlos en 

ana trapería andaluza 
i L A R O D A D E A N D A L U 

C I A (Sevil la) , 13. — Francis
co G u t i é r r e z G i m é n e z , de 19 
a ñ o s , ha encontrado en u n 
paquete de papeles inservibles 
de una t r a p e r í a varios docu
mentos fechados en Sevilla, 
uno en 1796 y otros en 1797, 
sobre decretos d e r P r í n c i p e 
de la Paz. E n 2 de agosto de 

,1796, don F é l i x de Bermas 
t r a n s m i t í a la orden de asen
tamiento de los , emigrados 
franceses, m a n d á n d o l e s salir 
a - diez leguas de M a d r i d y si
tios reales y quince leguas de 
los. puertos de E s p a ñ a . E n . 23 
de febrero de 1797, don M a 
nuel C á n d i d o y Moreno no- , 
t i í i c aba ciertos decretos de 
Carlos I V sobre el reemplazo 
de los ecles iás t icos a l E j é r c i 
to, y en 28 de a b r i l de 1797, 
e l citado don Manue l reque
r í a a l Justicia y Concejo de 
la V i l l a de Aguadulce para 
renovar, por ocho a ñ o s , el en
cabezamiento de la V i l l a con 
l a Real Hacienda por los de
rechos de penas de c á m a r a y 
gastos do Justicia.—Cifra. 

L A F A M I L I A UE 

D. Antonio F o n t á n 

M a 
CQ. E. P. D.) v 

R U E G A a, sus amiistades y 
personas piadosas, se dignen 
asistir a a lguna de las misas 
gregorianas q u é por su eterno 
descanso d a r á n comienzo (Daos 
mediante), el jueves d í a 15, a 
las ocho y veint icinco de lá 
m a ñ a n a en la iglesia de los 
Remedios ( H u é r f a n a s ) durante 
los d ía s , de semiana, y Ios- do
mingos, a las once, e n / l a igle
sia tíe les Madres Mercedanas 
favor por el qus las q n e d a r á n 
mí iy agradecid'os. 

Santiago, 11 de enero 1958. 

i i i le l i l i 
[ilor E L I 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
Ayuda económica de acuer

do con la L e y de Seguridad 
M u t u a , 407.000.000. 

Venta de productos; agríco-
las en pesetas (Ley «oujr 
392.000.000. . . . 

- /Vyuda facilitada a través ae 
C á r i t a s , 117.000.000. 

Venta de tr igo (Commodi-
ty Credi t Corp.) , antes dt i» 
Ley 480, 20.000.000. 
P r é s t a m o s del Banco de 

p o r t a c i ó n e l m p o r t a c i o » 
138.000.000. • £! nara 

Fondo de p rés tamos par» 
desarrollo, 22.600 000. Estas cifras y la í a j 0 ^ evo luc ión prevista p a ^ el to^ 

a r r í e n t e a ñ o 1959, demuestran 
con mayor elocuencia 
cualquier comentario, fa * 
cé len te s i tuac ión de l a s ^ 
clones hispano-norteamencu 
ñ a s . " - - C i f r a 

Mm l i 

n i g ÍÍ 
i 

M A D R I D , 13 

M i l i 

ií 
Z En virtud 

M A D K i J J , L̂a pU-
de Decreto, Q^e ro^SS5 
bl icará el "Bo le t ín O h ^ ^ 
Estado, se nombra í ^ cjd, 
m ó n Montero F e r n a ^ e ^ ^ 
juez, de p r i í r p r a ^ f í ^ ^ C i -
í r s t n i o ^ ó n d^ Negrera. 
fra. 



M P E ^ B Q ^ 
F A G I N A t 

/ ^ f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
J o r n a d a 

e s p o l i ó l a 

Caravana de camiones de las Fuerzas 
Aéreas norteamericanas, 

ton alimentos y enseres para los 
evacuados de Bibadelago 

fjna í a m i i i a a q u i e n s e d a b a por d e s a p a r e c i d a s e e n c o n t r a b a 

f u e r a d e l pueblo i a noche de l a c a t á s t r o f e 

i n p i o u la tela 
M a Mu 

i e p n l l a v É . i 
t a l i i o i l i i i 

'MADRKV Una caravana 
' M ^ S e s de las Fuerzas Aé-

Í C T C b E . UU. saldrá hoy 
^MÍdr?cargada de a l ime^, 

- colcho^, mantas y üendas 
r i ^ Para los evacuados d«. 

^ ^ a r a ü v o s fueron-hechos 
el Imbaiador Norte^Wicano,! 
Lodse a petición -de Cáritas 

na Delegado eu España de Gán-, 
• W Norteamericana, fintee lo^ ah-

tnentos enviados figurao leche en-
L v o r queso y diez mü raciones, 
g vuelo, de las que utilizan los; 
piotos norteamericanos.—CUra. 
UNA FAMILIA QUE SE DABA ; 

POR DESAPARECIDA 
ZAMORA, 13.—A la lista-de 

desaparecidos ya P ^ ^ X S 
cue añadir los vecicos de Ribade-
laiso, Concepción Sanromán Pau
la hija pob'tica dé Victoriano Fer 
nández Otero; Antonio Pana Luen 
go; María Fernández Puente y J©-
íusa Otero. . , ' • A„ 

En cambio, se incluía como oes-
fi'parecida la familia.entera forma-. 
4a pi; Fabián Nieto Sánchez, de 
40 años-, su esposa, Martina Sán
chez, de la misma edad y ios tres * 
hijos del matrimonio, Josefina, 
Fabián y Tomás, de 8, 7 y 5 años, 
ríspectivaiinentc, los cuales al no 
éer hallados en el pueblo, se. die
ron por desaparecidos. POsterior-
jnénte se ha comprobado que Ja 
noche de la catástrofe estaban 
,el Salto de Preda.—Cifra. 

CIRCULAR DEL OBISPO D E 
ASTORGA 

LEON. 13 —El Obispo de As» 
torga, doctor don José Castell-

itórt, ha ptiblicadp : una circular, • 
¿spues de su viaje a Ribadelago, 
pueblo perteneciente á su Dióce-
íis y que visitó inmediatamente des
pués de la catástrofe, en Ja qué, 

'tras ejiponer la trisíe situación de 
•.acuellas familias, pidé a los dio-
1 oesanos ayuda espiritual y mate-
íial para las víctimas y sus fami
liares, y anuncia que queda abicr-
. ta una suscripción pública en el 
Palacio Episcopal.-i-Cifra. 
"BELMONTEÑO" SE OFRECE 
A TOREAR A BENEFICIO DE 

LOS DAMNIFICADOS' 
ZAMORA, 13.—El matador de 

toros Lorenzo Pascual "Beímonte-
feo", que desde hace un aña se 
había retirado de la profesió», de-* 
dicándose a la cría de teses bra
bas, escribe hoy a "El Correo de 

. Zamora" ofreciéndose a torear una 
corrida a beneficio de los dam
nificados. 

También ha estado en esta ca
pital el novillero Paquito Fonse-
ca, para ofrecerse a los organiza
dores del festival taurino, com
prometiéndose a malar un© o dos 
novillos.—Cifra. 

U E V O A HOMBROS, A¡L C E 
MENTERIO, E L C A D A V E R . 

D E S U E S P O S A 
ZAMORA, 13. — E n el pue

rto de San' Cebrián de Castro 
ee efectuó el sepeilio de tres de 
¡as víctimas de la catástrofe 
op Ribadelago, llevadas desde 
^ l u g a r del rescate a su 
Pu&Wo natal. Se trata de Isa-
oei Miartin G-uitiéríez, de 28 
anos, su hija Bocabel, de 12, y 
gna hermana de la primera, 
fj^amacacn Martínez Gut ié -
^ de 15 años. 

í m S ^ m ^ e r r o consti-
una §ran manifestación 

^ o i S ' l o s 
S 0 1 ^ ^ Pueblo asi^como los 

de ' Celerino G-UitiérreK, 
íSvó « i,05' ^ n otro Pariente, 

V0-a. hombros hasta el cê  
féretro de su espo 

I que ya ne transmitido a sn Go-, 
bieerno en nombre í M Gobier
no de los Estedos Uñados. John 
bav i s Lodge, ^nib^jador".'— 
Cifra 
G E S T I O N E S PiARA L A R E 
C E P C I O N D E L D O N A T I V O 

D E E S T A D O S U N I D O S 
; Z A M O R A , 3. — E s t a tarde 
estuvo en- Zambra v ls i tañdo al 
gobernador civil y el Centro de 
Cári tes eí v icecónsul de los E s 
tados Unídcs , ,qne; Mzo j a s ses-
tíones. pertinentes para j a ; r e -
cepéi<¿i del im¡pdirtanite deniá-*ivo de Norteamérica epe es 
esipeirado m a ñ a n a en Zamora. 
S e g ú n informes, v e n d r á n de 
ocho a diez camiones cargados 
d é víveres, rop^s y coacihones. 

iteta noche es esperado m la 
capital, pfersonal de l a Emba
jada. — Cifra . 

ISL D m a C T O R G E N E R A L 
D E C O L O N I Z A C I O N 

ZAMORÍA, 13~-De ipáso pará 
sanabráa h a estado „m., Zamora 
el diirectcr sénera l : 0B.. . Ó a k o i -
zac ión aü qjue a c o m p a ñ a un 
óQuárpo de técnicos. Peimane-
.cerán eii Ribadekii§o ei! taefhpo 
que sea n e c t a r i o para ver la 
f o r m a «ie recuperar rápida-
m e n t é la • riegues^ • aeríccaa que 
se h a perdádo y :eist̂ ^diar, de pa
so el í o m é n t o de riqneaa fores-
t^il, mejorándodo incijuso e n 
cuanto sea posible.. — iCSfeáv 

• E Q U I P O D E R E S C A T E 
, m 13. E l 'Ministe
r io de Ajgjtócuüitara l ia cadena-
do se ponga a dispoisición de-l 
gobernate civiJ de Zamora un 
equipo dirigido por ed je íe re
gional dei Servacio de Gaza y 
Pesca Fluv ia l de León, D. José 
Derqüi , y compuesto por ios 
guardas íorestaies dea Servicio 
PiscíooSa del lago de Sanabriá , 
para colaborar en tos trabajos 
de rescate de ios desaparecidos 
en la reciei i íe Catástetfe de R i 
badelago. 

Los componentes de dicho 
tomarán m r t e en ios 

trabajois de rastreo ótel lago en 
sn caMdad de expertos conoce
dores de l a con^titfLBCión del 
londo del mismo y de las co-
rrientes y oitias cammsifcancias 
que c c ^ u r r e n en ea citatto ein-
balse natural . — Ciíra. , • 

P U E N T E P O R T A T l I í ' 

.ZAMORA, 13, — Q u e d ó ter-
minadey éi puente port átíl ús 
madera,-{ lúe han teaídido sobre 
el r ío T f e 
teneros^ epe llegaron a Ribade
lago en los primeros momentos 
de l a catás iro íe . Sustituye a l 
qne se l l evó la coraienite se 
ha instalado aguas abajo, en 
lugar estratégico, que yne dos 
Mrráadas del pueblo. Podrán 
drbi ia ír camiones, cairos y de-

v ^ c u t o . - - C i f r a . 

R A D I O J U V E N T U D D E 
E S P A Ñ A I N I C I O UNAí 

S U S C R I P C I O N 

M A D R I D , 13. — L a emisora 
Radio Jiwentud de España , del 
furente de Juventudes; ha ini
ciado ima síUigcripción en favor 
de los darnaidficados de Rabade-
lago. ESn las des primíeras iemá-
« o n e s reatlizadas con tal fin se 
l legó a las 55.000 pesetáB, 

Hoy 3a emisora reaáizará en 
Puebla óé Sanabria nn magno 
fesitival para recaudai* m á s 
foBdoSí—CSíra. i i 

M A D R I D , 13. — so h a dis
puesto por el Minístér ió de 
Educac ión Nacional el rein
greso del catedrát ico de l a E s 
cuela Técn ica Superior de i n 
genieros Navales, don Nicoia's 
Franco Bahamonde,^—Cifra. ^ 

Sosoib&se a 

E L C O H R E O G A L L E G O 

D e e l l o s , n o v e n t a y d o s f H e r q B 

Publ icado e l m a n u a l de mmúzmán m i l i t a r 

fflort 

M A D R I D , 13. — Mi l sesen
ta y tres accidentes de carre^ 
tera se produjeron en E s p a 
ñ a durante el pasado mes de 
diciembre. De ellos» noventa 
y tíos fueron mortales y é h 
seiscientos veintiocho se pro
dujeron heridas, mientras que 
en trescientos cuarenta y tres 
no hubo victimas. 

E l número de personas fa
llecidas a consecuencia de es
tos accidentes fu é d e ciento 
<atorce, y hubo mi l ciento 
veint i trés heridos. 

. L a s causas de estos acciden-
tos accidentes fué de ciento 
ciocho, por 'infracciones del 
Código de l a e i r c u l a c i ó n ; 
ciento cinco, por averías en 

P r i n lección del c M 
i e H i a c l i Bf. C e i n i j a Caire 
tewléi del Piemlo "Fernández Oarrir* a la 

s É o r i t a Siena Rodrignez 

de 28 

^ tota h a k a " ^ 

tr¿i« S r úf « ^ ;encon-
K q u / S ^ * 1 ^ deshecho, 
£ . S n S ^ de consi-

^ ^ i m ^ t e e í m n n é t í a n tener-

gmfm, 13, -~ h texto del 
^ í ^ 1 ^ . a l go-

7 Zamora, don 
«fi: Víádavéa, dice 
í ¿ R o b ^ n S f ^ V<f M señor 

defe^gado para 
^ r ' a de b L G&rittas Ameri-

f ^ a S m ^ ^ s J víveres 
t68 la S+S*^8, s u p e r v i v i d 
%>, s i e ¿ ? l á ^ de Ribadc-

^ r a p S Í Ĵ f̂Mo con 

a l p ^ r ^ tregar los 
d i s t ^ M i S ^ ^ t a s local para 

D r . P e n s a d o 
OIDOS • NAStm • GARGANTA 

d e ( a s o r d e r a 

8 A N T I A 6 6 

CAPfTüLO DB SUCESOS 
S e e s t r e l l ó u n a a v i o n e t a 

d e l A e r o C l u b d e B i l b a o 
en paracaidas, Ilepudo 

tierra 
s e 

Ileso i 
tílLBAO, 13. —Una pequfo-

ñ a avioneta "Buker" de dos 
plazas, matr ícu la E . 3, B . , de 
base en Sondlca¿ adscrita a l 
Aero Club de Bilbao, se ñ a 
estrellado en la Pefia Pasto
res, entre la Arboleda y G a i -
dames. 

I b a tripulada por el joven 
Manuel Ríos Aja , de 19 años , 
natural de Iraneta (Navarra j , 
perteneciente a l a Escuela 
Bás ica de Pilotos de M a t a c á n 
(Salamanca), dbnde realiza 
los cursos de vuelo sin visi
bilidad en aparatos "T-6". 
- Este joven, que m o m e n t ó s 
antes había salidp de Sondi-
ca, tuvo tal serenidad que, 
cuando n o t ó que algo funcio
naba mal en ^el aparato, pre
paró su paracaídas y se lan
zó a l espacio, con tan buena 
fortuna que poco después lie
go a tierra completamente 
ileso, ai mismo tiempo gue ia 
avioneta, sin mandos n t con
trol, se estreliaba muy cer
ca de él, quedando completa
mente destrozada.~Cifra. 
' "GAMBERRISMO VANDALICO" 

COMETIDO EN LA PISCIFAC
TORIA DE VALMASEDA 

BILBAO, 13.—En la pisdfacío-
ría de Valmaseda, «.•oncretamente 
en el vivero deMrucha, se han có-
metido estos días tíos hechos d* 
carácter delictivo que p*>drian en
cuadra jse mejor catre Jos d« 
"gamberrisiuo vandálico". 

Ultimamente, im grupo de 1°-
dividuos ;—no se sabe el mvur>*ro— 
después ¡Je romper la tela metáli
ca que encierra a los pcc«s, se 
apoderaron de más de ochenta tru
chas (fe las cic« que peimp^ecían 
aüí para ia reproducción. Ea total 
unos cuareata kilos. 

E i rolni ae -̂ osísciíó d© noche, 
. . áai'Wi*̂  ta« ^ descanso del 

¡̂axx&do bei cuidad^ de ia pisci

factoría. A los pocos días se repi
tió el hecho, con gran indignación 
de los aficionados vizcaínos que 
prteneeen a la Sociedad. 

Los daños materiaíes 'ocasiona
dos a iá piscifactoría n0 SiOn, real
mente de consideración, pero los 
inhereotes al hecho son francamen
te graves. Cada kilo de trucha vie 
»é a producir al añ0 unos mil 
huevos. Luego el robo viene a su
poner unos cuarenta mil futuros 
alevines, por IQ qu* puede de
cirse que los ladrens se han lle
vado la casi totalidad de la re
producción de un año. 

La piscifactoría de Valmaseda, 
situada al pie del río, cerca del 
campo de fútbol, ha quedado prác-
ticameate desierta en el período del 
año en que debería estar total
mente superpoblada. Los canales 
da reproáucaáón so encüenrtran 
ahera con quince animales para 
la recría de toda una temporada. 
Cifra. 

S E P R I V O . D E L A V I D A POR-
C O N T B A H I E D A D E S 

A M O R O S A S 
B A R C E L O N A , 13. — E n una 

habi tac ión de u n céntrico hor 
tei fué encontrado muerto so
bre la, cama el joven de veinte 
a ñ a s J . C . F , Parece ser que se 
quitó la vida por arntrarleda-
des amorosas, y a que l a sema
n a pasada rompió sus relacio
nes con sm novia, una chica de 
17 años. Se t o m ó un tubo com
pile d de barbi túñeos . — Cifra. 

MUERTO AL ESTRELLARSE 
E L CAMION QUE CONDUCIA 

PAMPLONA, 13.—En la carre
tera de Pamplona a Monreal un 
camión de la matrícula" de Nava
rra, debidp a hallarse el piso he
lado, sufrió un patinazo, yendo a 
estrellarse contra un átbol. Resul
tó muerto en el acto el conductor 
José Anadón Andreu, de 27 años, 
industrial, vecino tfe Sangüesa que 

- en breve ib&-a co«tíaei autrimo» 
júo,—Cíí^a. 

Hoy, a la una de la tarde, 
en el Balón Artesonado de Fon-
seca,: pronunciará su prirnéra 
lección el nuevo catedrático de 
Farmacia Galénica, de ía Facul" 
tad de Farmacia de la Univer
sidad de Santiago, don Rafael 
Cadómiga Carro, natural d© 
Lugo, 

Con. este motivo, muy grato 
para la Universidad, en el men
cionado Salón, se darán cita 
las autoridades académicas y los 
alumnos de la Facultad de Far
macia. 

L a lección del nuevo catedrá
tico versará sobre el tema "Al
gunas modalidades en los proce
sos extractivos". 

Hará la presentación del doc
tor Cadómiga Carro, su maes
tro, el catedráticó de Farmacia 
y gobernador civil de Lugo, don 
Enrique Otero Aenlie.' 

Después de la intervención 
del nuevo claustral, pronuncia
rá unas palabras el decano de 
la Facultad de Farmacia'^ don, 
Francisco Bellci 

E n el Hotel Coropostela, d se-

Mopoerte de [úmU 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

A Y E R 
Aviaco. Salida para Oviedo, 

Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
palma, a las 11,25, cm 6 pasa
jeros. -

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia. Llegada ao Madrid 

con avión DC-3, a las 13,10. Sa
lida, a las 14,00. 

Aviaco. Llegada de Palma, 
Barcelona, Zaragoza, Bilbao y 
Oviedo, con avión Bristol 170, 
3 1̂ 5 5 05 
PREVISTOS PARA MAÑANA 

Iberia. Llegada, a las 13,10. 
Salida para Madrid, a las 14,00 

Aviaco. Salida para Oviedo, 
Bilbao, Zaragoza, Barcelona y 
palma, a las 11,00. 

AUTOBUSES 
Iberia. Diario, a las 13,00. 
Aviaco. Martes, jueves y sá

bados, a las 10,00. 
OTRAS NOTAS D E L 

AEROPUERTO 
Ayer debido al mal tiempo 

reinante en la ruta Madrid-
Santiago y en nuestro Aero
puerto suspendió su servicio el 
avión de la Compañía Iberia. 

l i l i i l l l i i í l 
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Por rescluclón de la Direc

ción General de Enseñanza Pri
maria se otorgan al Magisterio 
Nacional Primario los ascenáos 
correspondientes a las 2.000 
nuevas plazas creadas en las 
distintas categorías del escala
fón general por órdenes rainis-
teriaies de 30 de junio y 2 de 
noviembre ültimo, concediéndo
se les ascensos a la primera ca
tegoría y sueldo'anual de 30.840 
pesetas, más las mensualidades 
extraordinarias reglamentarias; 
de 29.000 pesetada las de segun
da categoría, más dos mensua
lidades extraordinarias; y do 
27.000 pesetas, más dos mensua
lidades extraordinarias, a las 

• de tercera. L a relación de estos 
ascensos se publica en el "Bo-, 

..tetfcíV Oficial"-' 

ñor Cadómiga Carro será ob
sequiado con una comida por 
sus compañeros de profesorado y 
amistades. 1 

PREMIO "FERNANDEZ 
CARRIL", D E FARMACIA 
Fué concedido el Premió de 

— la Fundación "Fernández Ca
rril", por la Facultad de Far
macia, a la señorita Elena Ro
dríguez. 

Quedaron ;deslertos, por no 
haner sido solicitados, les pre
mios, de la mistna .Fundación/ 
cürrespontíieates^ a las Facul
tades de Derecho y Medicina. 

Y por igual motivo, ios 
de las íundacienes "Carolina 
Díaz" de Medicina, y "Gil Ar
mada", de Ciencias. 

MATRICULA D E IDIOMAS -
* Hasta a sábado, día 17, está 
abierto el plazo de matricula 
de Idiomas para los alumnos de 
la Facultad de Ciencias que ha
yan de verificar exámenes en 
la convocatoria extraordinaria, 
den oste mes, para terminar la 
Carrera. 
JEFATURA D E L S. E. ü . D E L 
DISTRITO UNIVERSITARIO 

AVISO IMPORTANTE'SOBRE 
LOS EXAMENES EXRAORDI-

NARIOS D E ENERO v 
En el día de la fecha, se re

cibió en esta Jefatura de S.E.U. 
del Distrito Unlversitado, el si
guiente telegrama de la Jafatu
ra Nacional; 

"A petición Sindicato Direc
ción General Enseñanza Uni
versitaria deja al; arbitrio deca
nos la admisión eñ exámenes 
enero de alumnos planes - anti
guos con más de tres asignatu
ras pendientes en mismos tér-

, minos, añe pasado. Jefe Nacio
nal S. E . U.". 
E S C U E L A S O C I A L 

CURSO D E 
"ACTIVIDADES PRACTICAS":, 

Se pone en conocimiento dei 
los graduados sociales y alum
nos del tercer curso de la Ca
rrera, que el próximo viernes, 
a los ocho de la tarde, darán 
comienzo las clases a cargó del 
proíesDr ayudante don Juan' 
Feáns Parada, el cual desarro
llará el siguiente programa: 

Rendimientos del trabajo per
sonal. 

Participación en beneficios. 
Balances e inventarios.—Su 

interpretación en el Comercio 
y én la Industria, ^ 

Conocimientos de los resul
tados. 

Accidentes del trabajo.-—Ba-
remos. Documentación. Recurso. 
° Estadística. — Su aplicación a 
los controles de nómina y pro
ducción. 

Amortizaciones.—Sistemas In-
, dustriales y su aplicación. 

Productividad.—Concqjtos ge
nerales. Relaciones humanas. 
Métodos de trabaja 

Administración de salarios.— 
Control. Muestreo. 

Redacción de documentos io-
borales.—Actas. Expedientes, etc.' 

Para aclaraciones, pueden pa
sar por la Secretaría de la Es
cuda Social, Plaza de la Uni
versidad, *, primero, todos los 
días laborables, de pnce y me
dia a una y media, 

ACTIVIDADES D E L S E . U . 
Reanudó sus actividades el 

S E . U . de COmpostela. Fuéron 
citados los que deseen partici
par en las actuaciones del Or
feón, en la Semana Universita
ria con motivo de la festividad 
de, Santo Tomás de Aquino, y 
en el Concurso Nacional de 
Orfeones que tendrá-lugar en 
el mas de junio, en Córdc&a. 

Dirige ei Orfeón, don' Fran
cisco Rodríguez, subdirector de 
la Banda Municipal de Música. 

L a plantilla de esta colectivi
dad no excederá de 30 voces, 
etitra eJias ífi femeninas. 

los vehículos y noventa y 
seis, por diversos motivos 
fuera de los dos señalados . 

Los accidentes m á s graves 
fueron el choque de un ca
m i ó n con u n turismo en é l 
k i lómetro 89 de l a carretera 
de V a l e n t í a a Barcelona, en 
el que se registraron cuatro 
muertos, y el choque-de un 
c a m i ó n y un turismo en ia 
carretera de Ocaña a Albace
te, en el que resultaron dos 
muertos y un herido graví 
simo. 

Por sanciones aplicadas en 
e l . mencionado . mes de. dir 
ciémbre, han sido retirados 
por i i n a ñ o 327 carnest de 
conducir; por dos a ñ o s 51; 
por tres; 11, por cuatro a ñ o s ; 
2; por cinco años, 3, y defi
nitivamente, 2. 
E L MAN U A L B E N O B M A t l -

Z A C I O N M I L I T A R 
• S I M a n u a l de Normaliza

ción Militar, aprobado-por l a 
Comis ión Interministerial de 
Normal izac ión y-declarado re^ 
g|amentarlo para los Ministe* 
rios del Ejército, Marina y 
Aire, aparece boy publicado 
en el "Bolet ín Oficial del E s 
tado". 

E n dicho Manual, tras una 
introducción histórica, se se
ñ a l a como fines principales 
de la normal izac ión l o s si
guientes: simplificar, unificar 
y definir. 

L a s impl i f icación tiene por 
objeto suprimir la fabrica
c ión de elementos inúti les y 
reducir esfuerzos, trabajos y 
var íedadss en la fabricación, 
circunscribiendo todo a los 
métodos m á s racionales y a 
los tipos m á s práct icos . 

l ia uníücaeióft conduce sn 
el mayor grado posible, a la 
intercambiabilidad en general. 

Finalmente, la definición de 
las primeras materias y d^ 
los art ículos elaborados evir 
tara cualquier posible contu
s ión en ios procedimientos a 
seguir para la fabricación de 
ios mismos. Además de asig
n a r la terminología y nomen
clatura exactas se asegurará 
el radio de calidad requerido 
mediante la f ijación de los 
métodos de ensayo e inspec
ción. 

Sobre cualquier campo o 
actividad; que se aplique la 
normal izac ión , se r o d u a r á n 
i í inumerables ventajas. P o ? 
consiguiente, también es im
portante y útil la normaliza

c ión para ios organismos mi
litares Considerando las acti
vidades de éstos desde los s i 
guientes puntos de vista; co
mo empresa, él táct ico y lo-
gisí ico. 

T r a s detallar las ventajas 
que pueden obtenerse en esos 
tres aspectos por los organis
mos militaresi el mencionado 
Manual hace una reseña his
tórica de la normal ización en 
España , en los terrenos civil 
y militar, así como en otros 
países , para1 concluir expli
cando la óiiganizacion y fun
cionamiento del servicio de 
normal izac ión militar creado 
en nuestra Nación . 

L a mis ión del* mismo es 
normalizar el vestuario, cqúi -
pb y material empleado por 
los Ejércitos, ; unificando las 

i necesidades eomiíneá iJé > ios 
mismos, para Conseguir la re
ducc ión de tipos, con el fin 
dü ahorrar energía, tiempo y 
dinero y poder lograr produc
ciones cuant i tát lvas süperíosr 
res, con é l consiguiente a u 
mento de rendimiento. 
D E C L A R A D A S D E U R G E N 

C I A L A S O B R A S D E L A 
L I N E A P O N F E R R A D A 

M O N F O R T E 
Se dec iáran de urgencia las 

obras cte construcción de iá 
l ínea de comunicaciones an 
ios. trayectos de Ponferrada-
Moníorte , Toral de los Vados-
Víi lafranea y enlace de las 

. subestaciones de electrifica
ción. 
S E C R E T A R I A S D E J U Z G A 

D O V A G A N T E S 
Se anuncia concurso ; dé 

traslado para la provis ión dé 
las p lázás vacantes dé secré-
tarios de Juzgados de -Prime
r a Instancia, de Segunda C a 
tegoría, de Santiago de C o m -
postela y Betanaos, 

C A T E D R A D E F R A N C E S 
D E L I N S T I T U T O D E 

PONTiüVIíDRA 
Se convoca a oposieion, tur

no libre, la provisión de ia 
cátedra de Francés , en el Ins
tituto do "Enseñanza Media, 
de Pontevedra. 
P L A N T A P I L O T O P A R A E L 
T R A T A M I E N T O D E i l T Á -

N I O , R U T I L O \ ESTAÑO 
Una planta piloto semi-in-

dustrial para tratamiento de 
minerales de titanio, rutilo, 
e s taño , etc., va a ser instala
da en L a Coruna, por doña 
Mar ía L u z Maya Muñiz y do
ñ a Carmen Barrena i > •val. , 

L A 
Lá jornada bursátil ha-resulta do muy animada, saliendo dinero 

abundante para muchos valores prriiiCipaimente los industriales Lá 
gama de.diierencias favorables ha sido extensa y llega hasta loe 23 
.enteros que mejora Auxiliar de Ferrocarriles, seguido de Aguila, con 
17; Española de Petróleos, 10; Minas del Rif é.loerduéro, d; Hidro
eléctrica Española, y Sniace, 8; Seat y ,Fuerzas Eléctricas de Cata
luña, 7; Telefónica, 6; y con 5, Energías e Industriíis Aragonesas, 
Explosivos y Campsa. E n las bajas, lasnicas salientes son- de 5 énte
ros, en Banesto y Guindos, y 6, en Hidroeléctrica de Moncabril. 

Ha comenzado a contratarse el derecho de suscripción de la am
pliación de capital de Sociedad Españolan do Construcción Naval, ha
biéndose cotizado los derechos a 40 pesetas, mientras que las accio
nes bajaban dé" 145 a 135. Como se trata de títulos de LOGO pesetas 
las acciones han perdido el precio del cupón y 60 pesetas más. Ar 
cierre, el mercodo se mantenía sostenido. 

BANCOS 

Crédito Industrial..; 
Exterior, s. d. ... ... 
España ... „ . „. ... 

Banesto. ... . . . ... 
Hipotecario. . . . 
Central... ... . . . 
11, Americano ... ... 

E L E C T R I C A S 

«•# ««* 

*»• 

»«« 

M « 

Fecsa. 
Leonesa.... 
Langreo... 
Viesgo , 
Fenusa ... 

Cantábrico. 
Chorros. ... 
Española. 
Iberduero. 
SU... ... . . . 
Sevillana, 
Nansa. . . . 
Madrileña 
Moncabril. 

AUTJÉNTACION 

Aguda. ... 
"Azuca rera General... 
E b m ... 

CONSTRUCCIONES 

Hidroclvlt 
Dragados 
Encinar Reyes... ,.. 
In. Metropolitano „ . 
Urb. Metro.... 
Urbis ... ... .„ 

MINERAS 
• - ' - i : 
R»l« ».• •»« *m* pt». »•* 
Felgucra.,. . . . i«« 

178,— 
336,— 
i).i52,— 
724,— 
333,— 
573,— 
536,— 

225,— 
176,50 
225^-
209,-.. 
193,— 
179, — 
135,— 
252,— 
301.— 
201,— 
350,— 
142,— 
200'50 
115,— 

501,-
208,-
560,-

121,-
181,— 
12̂ ,— 
160,— 
510.— 
150,— 

719,-*. 
275,— 

Guindos.^.. . . . M, ... 
Ponferrada, , . 

MONOPOIIOS 

Campsa ... ... 
Tabacalera... ... ... 

NAVALES 

C. Naval, s. d. ... 
Llevante 
rransmedlterránea... 

QUIMICAS 

Gedle ... „. ... 
Resinera. ... ... „. 
Ener. Aragonesas ^. 

Explosivos. 
Petróleos 
Kxlronitro 
tnlóD Quunlca... „ 

SIOESO -MBTAl 

Hornue ... ... „ 
Auxiliar F F . CC. ,, 
Santa Bárbara , 
M, y Constmccbjnes 
M. MetáUeai, , 

VARIAS 

O. InvewdoíM 
InM 
Pap. Reunidas 
Telefónicas 
Meoconl... „ . 
Fefasa. ... M> 
Solace. 
síettei... . . . . . . 
Avtaco. . . . , « 
Fasa. 
Seaí. 

210,-
790¿-

200,— 
182,— 

135,— 
184,-
194.— 

« M . ' . . . W * « • • 
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Ayer se reamidaion los entrega-
Süentoa del Club Santiago baja 
ía dir«cción dei director técnico, 
Sr. Carolo. No estuvo una tard© 
atiuy agradable, precísame11», pero 
los muchacbos desarrollaron su la
bor con ahinco, porque tienen «o 
perspectiva la visita de uno de los 
equipos que más inquietaron siem
pre en Saíita Isabel. Vendrá el do-
sningo el Juvenil de La Coruña y 
no es cosa de "dormirse", para evi
tar que se produzca nuevamente 
el clásico segundo tiempo del San
tiago a penas con fuerzas para te» 
«ersê malamen-te en pi®. Todo es
triba en que durante esta semana 
los jugadores celebren metódicos 
entrenamientos, per0 todos en total 
y no conforme se ha venido ha
ciendo, esporádicamente. Sobre es
to a decidido la Junta Directiva 
que incluso se desplacen a nuestra 
ciudad los jugadores que reside» 
fues-a de Santiago y que entrenan 
por separado, a fin de que partici
pen ea las pruebas de conñmio. 

El Juvenil de La Coruña, segúiv 
noticias que Ikgan a nosotros, tie
ne ' puestas las mayores ilusiones 
en el encuentro del domingo pró
ximo- Lé dedica toda su atencióf, 
máxime considerando que el Santia 
go es un equipo que juega bien y 
que ahora cuenta con un guarda-
ojeta —el coruñés Pistó0—al que 
«o es fácil sorprender. El cuadro 
hereulino, pese al tropiezo que re
cientemente sufrió ante el Orense, 
marcha magníficamente clasificada 
Recordemos que el Juvenil ha he
cho siempre «o nuestra ciudad 
ínagníficas exhibiciones de juego y 
que muy pocas veces paísó por 

¿ % 0 

C»iMrdal MATEO »**n*»o M comtojuu 

aquí que no se haya llevado uso 
o los dos puntos de la contien
da. Es, por consiguiente, una in
cógnita la que con su presencia so 
le echa encima al Club Santiago. 

Por su parte, el conjunto coaa-
posteiaoo, que se sacudió el do
mingo pasado de la desgracia que 
sobre 61 p^aba, pareo© entrar en 
una fase de recuperación moral y 
material. Sü .empate con el Orde-
«es, que sirvió de desquite al em
pate que el Ordenes hsbía logrado 
en Santa Isabel en el primer ©ncüen 
tro de la Tersera División, ha si
do fruto de un derroche de ener
gías y una tenaz voluntad de to
dos los jugadores. Han merecido 
la victoria, que tenían ya en su 
poder cuando expiraba el tiempo 
reglamentario y, según dicen, el 
tanto del empate marcado por el 
Ordenes surgió ea unos minuto* 
de prórroga a que no había lugar. 

Cierto es que esta vez el San
tiago prescindió del fútbol de cla
se para adoptar un sentido prácti
co, que es el que en realidad int©. 
rosa, sobre todo cuando la posi
ción e» la tabla se ha traducido 
en comprometida. También en es
ta ocasión se tropezó con un arbi
traje lamentable, perjudicial tam
bién para el Ordenes, pero, afor
tunadamente, oo ha tenido peores 
consecuencias para el equipo com-
postelano que la incomprensible ex» 
pulsión de Vilas y otros detalles 
que n0 dejaron satisfechos a los 
numerosísimos "hinchas" que acom 
paliaron al Santiago ea este despla
zamiento. 

Frente al Juvenil, «4 domingo 
próximo, se anuncian cambios. D© 
estos aun oo tenemos referencia 
éxaets, en vista de lo cual habrá 
que esperar al momento opor= 

A. 

El domingo G o m i e n z a e l t o r n e o 

de la Serie A d e f ú t b o l 
E l A r e n a l j u g a r á e n C a r b a l l i n o 

En este torneo intervendrán los 
siguientes equipos: Deportivo Guar 
desa, de La Guardia; Choco, do 
Redondela; Corujo, de Vigo; Alonr. 
dras, de Cangas de Morrazo; Cou-
to, de Orense; Lemos, de Monfor» 
te; Arentelro, de Carballino; Ra-
cing de Tuy; Marín y ArenaU 

Comenzará el próximo domingo, 
correspondiéndole actuar al equi-. 
po representativo de Santiago, ea 
Carballino, frente al Aienteiro. 

Los dos primeros clasificado* 
ascenderán automáticamente a la 
Tercera División, ocupando, los 
puestos de los dos últimos de es
ta División. 

Ante el comienzo de k, Liga 
ent/e los aficionados arenalisitas 
reina gran entusiasmo, por un Ja
do al comenzar las ac+'vidades y 
por el otro con el deseo de lo
grar nuevamente el ascenso, quo 
el último año ha perdido, 
desplazan a Carballino0 los arena-

De esta forma, el domingo so 
desplazan a Carballino los arena-
listas, dispuestos a hacerse con los 
puntos para comenzar como Dios 
manda el-Torneo. En estos días 

se han buscado refuerzos y así-
boy, en Santa Isabel se enfrenta
rá -«I conjunto local a un equipo 
del Arosa, en el cual se probarán 
varios jugadores, con objeto do*, 
reforzar líneas-

J U C A 
NOTA DEL CLUB ARENAL 

Cerebréridose hcy, miércoles, 
un partido de entrenamiento 
con el Club Arosa, en el Campo 
de Santa Isabel, a las cuatro dfe 
la tarde, se ruega a todos los 
jugadores del, Club Arenal s© 
personen • m dicho recinto de
portivo a las tres y media.-— 
ta ülrscílva. 

H U I [ [ l i l i 
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DÉ i Uní ido a IÉÍ i el "ta" Si 
Don Rogelio Ccnalmor Ra

mos nos ha facilitado para su 
publicación la siguiente car
ta, que ha recibido del pre
sidente del Real Oviedo, don 
Francisco Süvela, en relación 
con el "caso" Suco: , 

A U T O M O V I L E S 
TURISMO como 

nuevo vendo Fiat luil 
cien, ver lo Garage 
Americano. Teléfono 
6435. — CORüí?A. 

VENDO ómnibus 35 
plazas en magnífico 
estada Barato. Ave
nida de La Coruña, 
21. Orarage Moderno. 
LUGO. 

VENDÓ Fiat 1.400.— 
Razón: Garage "El 
Bloque". Santiago. 

VENDO Fiat 13 HP. y 
Ford 9 HP. Iníormes: 
José Rey*. Fuente de 
Sarandón (Vedra). 
VENDO un coche tu
rismo, motor Diesel, 
perfecto estado, siete 
plazas, toda prueba.-» 
Razón: Teléfono 1819. 
Santiago. 
VENDO 4-4 nuevo 
con 10,000 kilómetros, 
O Fiat, 11 caballos, in-
snejorable estado. Fa
cilidades, —informes:. 
Jesús Rueda. Bar Má-
f allanes. Ferrol. 

ALQUILERES 
SE ALQUILAN m á -
« u l n a s de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Ciílvo Sotéis 17. Te
léfono 1203. Santiago, 
ALQUILO local, pro
pio para industria. 
Razón. Casa Ñores.™ 
Farol. 

COMPRA-VENTA 
COMPRO muebles, 

ropas y objetos usa-
tíos. Avisando pas» a 
domicilia Ganafcjas, 
142. Tel. 2508. T-Trol. 

VENDO máquina ha
cer género de punto. 
Y otra para rematar
lo. Informes: Gallano, 
3L L». — Ferrcd. 

ARBOLES frutales de 
. l a s variedades más 
selectas. Viveros La-
rrosa, los más impor
tantes de la región. 
Remitimos catálogos y 
pesupuestos gratis.— 

' Olalros (La Coruña). 
Su representante An
drea Pantin Cendán. 
Los clientes que quie
ran visitar el depósi
to, hacer fincas nue
vas, pueden pasar por 
su domicilio, calle 
Hospital, nüm, 40.— 
Ferrol. ' 

OCASION se venden 
puertas castaño se-
g u n d o uso. Razón: 
esta Admón. Santiago 
MAQUINAS escribir. 
Nacionales y extran
jeras, facilidades pa
go. — «uoai^a, 14.-5 
Ferrol. M 
BICICLETA c a r r e -
ras, Seminueva, buen 
precio. Verla: Rue
das, 28, 2.». Santiago. 

MOTO 1,75 HP.Semi-
nueva, buen precio. 
Verla: Ruedaŝ  28, 2.« 
Santiago. 

F I N C A S 

VENDO segundo piso 
libre. Plaza Callao. S. 
Razón: Real, 123, !,« 
Ferrol. 

SE VENDE la casa 3 
de Entrenlos, con 
huerta y segundo pi
so l i b r e . Iníormes: 
Rúa Nueva, 50. Telé
fono 2271, Santiago, 

_SE VENDE casa con 
piso libre. Zona de 
gran porvenir. Razón 

Procurador Glppi-
nl Calle del Castro. 
Santiago. 

VENDO casa s i t i o 
céntrica ocuoada o 

libre. Informes: Ro
salía de Castro, 42.— 
Santiago. 
SE VENDE casa Rúa 
San Pedro, ni'im. S2, 
piso desalquilado — 
Informes: Rúa Villar, 
30, primero, izquier
da. — Santiaga 

P E R D I A S 
HABIENDOSE entre
gado confundid amen-
te un marco qon fo
tografía dedicada, ro
gamos la devolución 
del mismo a Drogue
ría Hijos de. Felipe 
García. Santiaga 

TRASPASOS 

TRASPASO gran, ne
gocio por ausentar
me, lo más céntrico 
calle Real, instala
ción moderna. Teléfo
no 3130. — Ferrol. 

T r a s p a s o ^ por no 
poder atenderlo, Café 

Bar Monterrey, muy 
céntrico, poquísima 
renta. Informes en el 
mismo. — Ferrol. 

SE TRASPASA local 
sitio céntrico y vén
dese refinadora y tos
tador. Para informes: 
esta Administración 
Santiaga 

SE TRASPASA bajo, 
Rosalía Castra 51.— 
Razón: Tras del pi
lar, 7, 1.°. Santiaga , 

. A l t 1 0 $ 

OPOSICIONES M a 
gisterio, Ingreso v 
curses carpera. Pre
paración inte n s 1 v a 
por Director y Direc
tora de Grupo Esco
lar. Informes: Sr. Ba
rra 1, "Fonda España" 
(cabe Gallano) o Gru-

zeypqi,, JBposá cd 
Martin". Ferro-

Oviedo, 10 de enero de 195& 
Distinguido amigo: 
Nuestra necesidad perento

ria de mantenernos este año 
enJPrimera División y vista la 
marcha irregular de nuestro 
equipo, nos vimos obligados a 
recurrir a usted, como pre
sidente del Club Ferrol para 
que nos ayudara con su bue
na disposición a cedernos al 
Jugador Suco hasta fin de 
temporada. 

En v i s t a de la brillante 
campaña que está realizando 
su equipo comprendemos per
fectamente la situación com-

C»w«cJ.l MATEO. 11. 
UMJIAOft O» COMMMIIU | 
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LONDRES,13. -Donald Camp
bell ha manifestado que inten
tará en el presente año batir 

su propio "récord" de velocidad 
©n tierra. , 

Cambell hizo estas declara
ciones durante una comida que 
le fué ofrecida y en el trans
curso de la cual recibió un pre
mio de 5.000 libras, creado por 
la revista " Hotyday King Bi-
liy". Esta es la tercera vez que 
Campbell gana este premio, al 
establecer él "récord" mundial 
de velocidad en canoa, 248,62 
millas por hora (400,02958 kiló
metros por hora), en el lago Co-
nlston, el pasado mes de no
viembre. 

Entre los asistentes a la comi
da estaba el nuevo campeón de 
los grandes pesos Ingiesos Hen-
Ty Cooper; eJ campeón de le© 
posos pesados de Europa, Inge 
mar Johansson; y el campeón 
mundial de los plumas, Hegaa 
Kid Bassey.—Alfil. 

prometida en qu ese vló en
vuelta la Directiva de ese 
Club y la imposibilidad por 
dichos motivos de colaborar 
con nosotros como hubiera si
do su deseo. 

Hay verdadero deseo en la 
Directiva del Real Oviedo en 
que su persona siga represen
tando y dirigiendo los desti
nos del Club Ferrol, y le 
agradecemos que en el mo
mento que usted estime opor
tuno, se realice la citada ce
sión. 

Es obvio manifestarle que 
estamos dispuestos a incre
mentar nuestra ayuda si fue
ra preciso para que usted pu
diera conseguir brillantemen
te el fin deportivo deseado. 

Atentamente le s a l u d a n 
sus afectísimos y atentos 
s. s. q. e. s. m. 

Vox el Real Oviedo, él pr^ 
sidente, Francisco Silvela." 

A la vista de tan favorable 
carta en la que ei presidente 
del Real Oviedo, deja a elec
ción del señor Cenlamor ei 
momento de la cesión de Su
co, y le releva de ios compro
misos, contraídos personal
mente, don Rogelio Cenalmor 
Ramos, obedeciendo a instan
cias de toda la afición y com
pañeros de Ditevtlva, se ha 
reintegrado a su puesto de 
presidente del Club Ferrol 
La noticia sin duda será aco
gida con satisfacción por to
dos los aficionados. 

ei jiir mimii 
i p n i i 
i n i 

En el día dé ayer se recibid 
en la Secretaría de! Club Are
nal una comunicación confir
mando el nombramiento de don 
Javier Pérez Cabeza para el 
cargo de presidente de dicha 
Sociedad deportiva. 

Viene ei señor Pérez Cabe
za a relevar en el mando are
nal isí a a don Gerardo Cacha fei-
ro, qué durante cinco años asu
mió la presidencia con un plau
sible acierto, cristalizando ea 
ei título de campeón dé Ga
licia y en el paso del equipo 
por la Tercera División. 

El miGvo presidente del Are
nal es persona de acrisolado 
prestigio, y que goza de un am
plio círculo de amistades y sim
patías. De su reconocido en* 
tusiasmo y competencia se es
pera, una feUz gestión. En plazo 
breve procederá a formar la 
Junta Directiva que ha de tra
bajar con él por los intereses 
dei Arenal y del lútboi cera-
postelano. 

Al dar la noticia a los lecto
res aprovechamos la íellz/cir
cunstancia para mostrar núes» 
tra complacencia por la desig
nación y desear al señor Pérez 
Cabeza l¿s mayores éiatos, para 
lo cual sabe que desde este mo
mento cuenta con nuestra más 
cordial colaboración. 

C&ootro - t « r m o 

Comercia! MATEOJL» 
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VALENCIA, 13. — Han pre
sentado su dimisión con carác
ter irrevocable de los cargos de 
pnesidente y delegado técni
co del Valencia, don Luis Ca-
sanova y don Eduardo Cubells, 
Esté último formuló ai renun
cia ei día 30 del pasado mes 
de diciembre, pero, en prin
cipio, no le fué admitida. Y el 
el señor Casanova, que reitera
damente había manifestado su 
resolución de abandonar la pn> 
aldencia cuando no contara coa 
el concurso del señor Cubells, 
ha anunciado también su cese 
irrevocable a la Junta Directiva 
en reunión que se ha celdarado 
esta noche. Como consecuencia 
de todo ello ha asumido la pre
sidencia del Club eü vicepresi
dente primero, don Vicente Jbo-
rra, acordándose convocar una 
junta general extraordinaria, en 
en el plazo más breve, para pro* 
veer la vacante del señor Casa-
nova.—Alfil. 

MARANON EXPERIMENTA 
PROGRESIVA MEJORIA 

PAMPLONA, 13. — Los doc
tores Huder y Aldaz que asis
ten al jugador dei Osasuna, 
Marañón, han dictaminado que 
sufre felón renal y fuerte con
tusión abdominal a consecuen
cia dei golpe recibido por el 
portero del Atlético de BUbao. 
Carmelo. Ha habido necesidad 
de hacerle una transfusión, ob
servándose notable mejoría. Los 
médicos le han recomendado 
absoluto reposo y que-no reci
ba dé momento visita aigima. 

Esta noche, a última hora, se 
ha facilitado un nuevo parte 
en el que se dice que persiste 
progresivamente la mejoría tnl-

i la primavera 
sea* an c a n a » . 
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MADRID, 13. ~ Resultado 

pirovliskjmi (i©l escrutkiío de las 
Aprestas Mutuas Daportivas 
Benéficas (xsrrespoindieinites a la 
17 jomada de liga, juigada el 
pasado domingo día 11. 

Boletos vendidos: 6.174.978. 
Remudaoión: 18.524.934 pe

setas. 
55 por 100 de pr^máos: Pe

setas 10.188.713'70. 
Reparto de premios: Pese

tas 5.094.356'85 a repartir^entre 
32 boletos más aproximade^ <jte 
trece aciertos a 159.i98,65 pese
tas cada uno. 

La misma cantidad a repar
tir entre 544 de doce aciertos, a 
9.3e4'60 peseta® cada una K m . 

, LA CORUÑA, (De nu«$tra De* 
legación). •—• La Directiva del Real 
Club Deportivo celebró reunión 
extraordinaria ayer noche, para 
tratar diversos asuntos entre ellos, 
amo más importante el <te la di
rección técnica del equipo. Dicha 
reunió» finalizó a las doce de la 
noche. 

En ella se acordé pr«sciodif d© 
Ernesto Pons como «"•treoador del 
equipo sustituyéndolo inomeatá-
neamente el directivo y ex jugador, 
Antonio González quién en repre
sentación de la Junta Directiva 
efetuará la composición del equi» 
po según los jugadores disponibles. 

Ei señor Poĉ  coaíinuará de pre- ^ 
parador físico^ El Sr. González 
actuará mientras no se encuentre 
al hombre qu© le sustituya, para 
lo cual la Directiva, según núes*' 
tras refereBcias, ha comenzado ya 
las gestiones con ese fin. 

Ei nombr© que suena entre los 
«í parecer, escogidos es el de Luis 
Miró, que cesó recientemente de 
su cargo de entrenador del Vac 
lencia. Sin embargo casi es ya se
guro que Miró se irá al Celta cu
ya Junta Rectora ya habrá deci
dido en esto" momentos contar con 
sus servicios. 

confiándose ea ^ 
continuar no habrá mípLnS 

_ W RAM 
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ddn Española d« Baloomano ¿J 
La Federâ  / 

. . loo mano ha 
llegado a un acuerdo ccai la Kaw liana de Balonmano, para ce
lebrar el día 29 de mareo d 
encuentro internacional Itaüai 
España, en San Remo, 

La variación de fecha de cata 
encuentro es diebitío a que S 
mrtkio internacional Rusiarlta-
lia a jugar en Moscú se ha re. 
triado, y se disputará tíi día 
18 de abril. 

Ambas Federaciones Itall&n«¡ 
y Española han cursado las co» 
munícaeiones necesarias y ofl̂  
cíales haciendo constar que es. 
te partido internacional italiac 
Eg>aña, se Jugará d diá 29 dé 
«narzo y no ei 22 de dicho me». 
Alfil. 

U N R E T O 
Loa empleados del Hotel Coa», 

póstela nos envía» una nota en la < 
cual lanzan el reto a los empka-
dos de Hostal de los Reyea Cató
licos para jupa- un partido de fót. 
bol en el Campo Municipal de 
Santa Isabel. 

Acerca del día y la hora (M 
partido '̂parlsaneotaxán" a su de
bido tieiapo coa sus colega» dei 

Sm Ssrcís nigosira 
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Equipo belga que 

aflpafí íDla H a 
Ciclista a España 

^ MADRID, 13. —El equipo bel
ga que tornará parte en la Vuel
ta Ciclista a España 1959, esta
rá formado --según afirma 
extraoficiaíroent©—• por los dica 
corredores siguientes: 

Rik van Looy, Couvreur, Van 
Avermaet Gilbert Deeniet, So-
gerloos, Van üeneugdeu, Schils, 
Hoevenaers y Van Looveren. 

Estos diez hotnbres, con Van-
nltsen, formaron el equipo que 
ha vencido al De Biyne por dos 
tantos contra uno, en partido ae 
íútbol jugado en d Estadio de -
Latem St. Martin, de Bruselas. 
Actuaron bajo la denominación 
<te equipo ".Van Looy".-~Aim. -
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t A CORUÑA, 13 — (Por to-
.Af.nn De nuestra Delega-
^ÍS0"- Esto mañana falleció 
clon; ResMencia del Seguvo 
^ ^ f ? S a d el obrero de 
^ S S ^ s Civiles. José Ri-

veiro Martínez, de 52 años, ca« 
sado, vecino de El pindó (Car-
nota), a consecuencia de 'as 
gravísimas heridas con que re
sultó al caerle encima un pos
te de conducción eléctrica, ea 

C a m i n o s . - M m D i r e c t i r a 

il C i r c u l o M e r c a n t i l 
FENE (De nuestro correspon

sal MUo). 
pusimos puntos suspenavos 

e' otro día cuando celebrábamos 
la mejora que acababa de expe
rimenta reí camino de las Fo
jas tras el acuerdo de vanos ve
cinos para dotarlo de firme e» 
oecial con la cooperación del 
Avuntamiento. Lástima que no 
se hiciera más largo el impulso 
ceneroso. Las callejas y los veri
cuetos del viejo Fene hubieran 
agradecido el remozamiento; un 
un barrio entero podía haberse 
hacho hospitalario y transitable. 
Lo de las Fojas nos supo a poco 
pero..., por otros lados también 
se hizo algo. También nos sen-
timos obligados de cacarearlo. 
Esa calle Traviesa que no tenía 
fondo determinado, cuando el 
tiempo se ponía Churretoso y 
gris es ahora una carretera. 
También hubo vecinos por ese 
lado con voluntad de superar 
las miserias del invierno. Se 
juntó lo que hizo falta para cu
brirlo de una gruesa capa de 
morillo y quedó hacho lo que 
parecía iroposible ¡Ah, que 
conste! El Ayuntamiento puso 
también su parte. Ojalá sirvan 
estos dos ejemplos para que 
cunda entre todo eil vecindorio 
Todos los caminos de importan
cia del Municipio debían arre
glarse y todos pueden arreglar
se si los vecinos sienten verdâ » 
tíeros deseos de hacerlo. Lo de
más pretender que el Ayunta
miento haga todo, es pedir pe
ras al olmo. 

NUEVA DIRECTIVA 
El Circulo Mercantil celebró 

la Junta General preceptiva pa
ra renovar diversas cargos dé 
su directiva el pasado domingo 
día 11. 

Tras los cambios efectuados 
la directiva de nuestra «entidad1 
local queda íormad'an por los 
siguientes señores; 

Presidente: D. Antonio Rive
ra Roibal. 

Vicepresidente: D. Teodomlro 
Hidalgo Rivas, 

Secretario: D. José Orjales 
Zapata. 

Vicesecretario: D. Luis Evla 
Rodriguen 

Tesorero: D. Alberto Vargas 
Durán. 
^ Contador: D. Manuel Pena 
Ferro. 

Bibliotecario: D. Emilio Ma
rín Pérez. 

Vocales: D. Nicolás Villanue-
?a Aguilar, D. Manuel Anca 
Martínez, D. Bemardino Ber-
mudez López y D. Antonio Vizo-
so Mcioso. 

B O D A S 
Ante el altar mayor de nues-

wa jgiesia parroquial contraje» 
ron matrimonio ia bella señoii-
ia Finita Eermúdez y don Ma
nuel Saavedra de conocidas ía-
mwas de esta localidad y de 
Castro (Narón). 

Apadrinaron a los contrayen
tes don Eduardo Saavedra Mar-
S z 7 María López Gos> 
^F^on testigos de la ce remo-
nía don Benito Sotelo Vareias 
rir^ ¿Mau Pmeiro Bermúdez y 
«on Ricardo Gómez Freiré, y 

rep-esentó a la ley don José 
Orjales Zapata. 

Igualmente en nuestro templo 
santificaron sus amores la bella 
señorita Fina Suárez Fragüela 
y don José Mahía Vilar.-

Apadrinaron a Ja feliz pareja 
don Juan Antonio Suárez, ua-
dre de la novia y la señorita 
María Teresa Mahía, hermana 
del coniTayent*-

Firmaron el acta de esponsa
les don Bemardino Bermúdez 
y don Ubaldo Servia. 

P R E M I O 
El escolar de esta locaiidaá 

Jesús Rodríguez Cupeiro ha ob
tenido el tercer premio por su 
traba jo presentado ai concurso 
"Reyes Magos", organizado por 
la Delegación Provincial de Ju
ventudes. Con dicho motivo el 
citado nJño ha sido muy íell-
citado. 

L U G O 
Recaudación de la 

Gantpña de Navidad 
L U G O . — Según la última 

lista dada a conocer la recauda
ción para la Campaña de Navidad 
en favor d© lo» humildes asciende 
a 23M16'60 pesetas. 

En dicha lista se incluyen 10.210 
fmto de las subastas realizadas 
por Radio Lugo en su emisión 
"Club d© los Optimistas" y 
49i.436'30 pesetas obtenidas por 
la Tómbola que funcionó en la 
plaza, de España, 
ENTREGA DE LA RECAUDA
CION LOGRADA POR EL 

"CLUB DE LOS OPTIMISTAS" 
El viernes visitaron ai Gober

nador civil. Dr. Otero AenJle «1 
delegado prov^cial de Inform*» 
ción y Turismo señfr Pedresa y «i 
diiector de Radio Lugo señor Car 
va jal ea unión del personal de 
redacción de dicha emisora. 

Los señores citados hicieron en
trega a la primera autoridad pro
vincial de la recaudación lograda 
mediante las ©misiones del "Cluh 
de los Optimistas" y destinada 
a engrosar ios fondos de la Cam
paña de ííavidad. 

El Dr. Otero Aenlle tras agra
decer dicho importante donativo 
hizo constar su satisfacción por 
la-generosidad demostrada por el 
pueblo lúceos© hacia sus herma
nos menos afortunados. 

m u 
Necesitamos para esta Pla
za (Santiago), introducido 
en perfumerías. Diríjanse 
a Laboratorios ORY. C / . 

Alameda de Urquijo, 88 
BILBAO 
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la mañana de ayer, cuando se 
hallaba trabajando en las obras 
que se realizan en el muelle de 
Fenya, en Cee. 

Después de practicada % au
topsia recibió sepultura en el 
cementerio de esta capital. 

OTO ARROLLADO POR üf| 
TROLEBUS y 

Alrededor de las diez de la 
noche fué arrollado por un 
trolebús en la calle de Panada-
ras, un chiquillo, de unos seis 
años, que vive en las inmsdia-
clones. 

El pequeño fué trasladado Jn-
mediatamente al Hospital Mu
nicipal de Labaca, en donde fué 
intervenido y quedó ocupando 
una cama. Su estado ai parecer 
es de gravedad. 

S A N A T O R I O 
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N a v i d e ñ a s 
" BETANZOS. v- (D© nuestro co 
rresponsal MA1NO Jr.). — Co
mo resumen d© todas las fiestas 
pasadas por lo que respecta a 
Betanzos podemos señalar que han 
transcurrido en una forma tranqui
la monótona si se quiere y con un 
«o significado verd&éér amenté 

«ristíano de recogimiento y uni
dad familiar. 

Organizada como en años ante-
iior«9 la Campaña d© Navidad su 
recaudación se ha acercado a las 
25.000 país, con lo que fué po
sible entregar a cerca de 500 fa
milias bolsas conteniendo aceite. 
«SEÚcar, bacalao, higos ©te. 

En la noche del 24 j© ha dado 
a 200 personas una cena extraor
dinaria en la Cocina Económica 
siendo servidas por destácalas da
mas de la. localidad. 

También a medianoche de ©se 
día ha tenido lugar la tradicional 
Misa d«l Gallo q«e se vió concu
rridísima de fieles. 

El final d© año fué familiarmen 
I© despedido y la juventud brigan
tina ansiosa d© diversión tuvo que 
desplazarse a otras ciudades y dis
tribuirse por salas d© fiestas y 
casinos pues en Betanzos a pesar 
d© su fama de alegr© y juerguis
ta no se celebró ningún festejo 
1 Donde.van aquellos bailes de Fin 
de Año en el Liceo! 

Los días que precedieron a los 
Reyes han sido de gran movimien 
to en todo el comercio culminan
do con la magnífica Cabalgata 
que desfiló por las calles brigan
tinas repartiendo juguetes y ale
gría (aún cuando no fueron tan 
obsequiosos los Reyes que nos hi
cieron reparar ©1 reloj del Cam
po), 

Y ei día 6 por la noche y como 
fin d© ©stas fiestas nuestra v©te. 
rana Sociedad Liceo Recreativo 
de Artesanos celebró un animado 
baile. 

En fin las jomadas han trans
currido tranquilas y esperamos que 
en el Nuevo Año Dios nos proteja 
y nos conceda las realizaciones 
que nuestra ciudad necesita. 
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PONliVTEORA, 14. — E l 
Goibem'ador cdvld ína ctecreta-
üo ia suspensión etn su cargo 
del veterinatrio mtundcipaa de 
Dosón, don Adolfo Sarande-
ses y del funcionajrio de di
cho Ayomtaimaeínta don Ra
món Sanmamés Rodrígiuez, 
por su actajación irreiguilar 
en la vacuna ccirutím ia glo-
sopoda-. Aparte de ©lio, y sin 
perjiuacio de las raspioosaMl-
dades de otro orden en que 
pudieran haiber incumdo ami-
Ijos fundonairios, se M orde
nado la instruíocáón dea opor
tuno expediicnte dásciplinario. 

También se ha ordenado la 
detención de don Francisco 
Neigro Blanco, encargado por 
eí Ayunitamáenito de Dosón 
dea miarcaje del ganado y de 
la percepción de los deretífaos 
de vacunadórL 

Asimismo, el Colegio Pro
vincial de Veterinairios, en 
íunta celebrada, acordó diri
girse al presidente del Conser
je General de Colegios Vete
rinarios solicitando la consti-
tuolón de un Uribunai de Ho
nor para jUEgar la aiotuación 
del colegiado don Adolfo Sa-
¡randeses. 

Por último, el Gobernador 
civil ha sanidonadlo, con "mul
tas que oscilan entre dos mil 
quánienitas a quinientas pese
tas, a varios traficanites de 
ganado por infrihgár dásposa-
clones gifoeimativas sobre es
ta vacunación. 
CRUZARON LA FRONTERA 

DE TUY 184.143 PERSONAS 
EN 1958 

Según datos estadísticos, 
que nos fueron facilitados 
anoche en el Gobierno civil, 
un total de 184.143 ciudada
nos de todas las nacionali
dades, cruzaron en uno y otro 
sentido, ia frontera hispano» 
portuguesa, por Tuy. 

Ei total general de referen
cia, se descompone de la for
ma siguiente: 
Entrados: Españoles, 24.051; 

portugueses, 55.152; otras na
cionalidades, 12.438.— Total, 
91.641, 
Salidas,— Españoles, 23.952; 

portugueses, 64.591; otras na
cionalidades, 13.953.-*? Total, 
92.502. 

NUEVO SERVICIO D I VI
GILANCIA DE 
jCABBETEBAS 

A primera hora de ia tarde 
de ayer, fué presentado al 
Gobernador civil de la pro
vincia, Sr. Fernández Martí
nez, ei nuevo servicio del Cuer 
po de Vigilantes de Trans
portes por Carretera, depen
diente de la Jefatura cte Obras 
Públicas. 

El personal de referencia, 
con sus motocicletas respec-
tivagj fué preesntado a la pri
mera autoridad, por el Inge
niero Jefe de Obras Públi
cas y de la VI Zona, Sr. Ló
pez Melero, al que acompa
ñaba el ingeniero, Sr. López 
Arca« 

El Gobernador civil, al que 
acompañaban, el Vicepresi

dente de la Diputación y Con
sejero Nacional, Sr. Puig 
Gaite y el Secretario General 
del Gobierno, Sr. Pintos Fon-
seca, les dedicó unas pala
bras de aliento y expresó su 
confianza en la eficacia del 
servicio, 

EL SORTEO DE LOS 
"QUINTOS" 

E l domingo, se celebró en 
la Caja de Reclutas de esta 
capital, el sorteo de los "quin
tos" destinados a las unida
des de servicio fuera de la 
península. Del cupo total de 
2.198 hombres, les ha corres
pondido a 353. Comenzaron 
por Fernández Tacón José, 
de Sangenjo, terminando en 
Lago Lago Manuel, de Mos. 

EXÁMENES EXTRAORDI
NARIOS DEL MAGISTERIO 

La Escuela del Magisterio 
"Santa Teresa de Jesús" 
(Maestras) de esta capital, 
anuncia la convocatoria ex
traordinaria de exámenes del 
mes actual» en las fechas si
guientes: 

Día 15, a las diez de la ma
ñana, nara las a'wnnas con 

asignaturas pendientes^ <3ia 
19, a la misma hora. Revá
lida. 

REUNION DEL PATRONA
TO DE ENSEÑANZA ME

DIA Y PROFESIONAL 
Bajo la presidencia del Go

bernador civil, se reunió el 
Patronato Provincial de En
señanza Media y Profesional. 
En dicha sesión, fué aproba
do el presupuesto de 1959 y 
se tomaron otros acuerdos de 
interés general, entre los que 
figura el nombramiento de 
profesorado para los Centros 
de Pontevedra, Marín y La-
lín. 

v i e o 
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VIGO, 13. (De nuestra Dele

gación). 
A la una de la tarde de hoy» 

martes, sí» celebró en ei Ayun
tamiento el acto de la firma de 
la escritura correspondiente a 
la cesión, por el Ayuntamiento, 
de los terrenos de la finca del 
Carmen, en Las Traviesas, para 
la construcción del edificio des
tinado a Instituto Femenino de 
Enseñanza Media. 

Con la intervención del nota
rio don Alberto Casal, suscri
bieron la escritura el alcaide de 
la ciudad, señor Pérez Loreaie, 
y por el Ministerio de Educa
ción Nacional, el director del 
Instituto "Santa "Irene", don 
Emilio Anadón Frutos. 

CONCIERTO DE LA FILAR
MONICA 

A las siete y media de la tar
de de hoy, martes, organizado 

f iar la Sociedad y Orquesta Fi-
armónica de esta ciudad, se ce

lebra un interesante concierto 
a cargo del "pianista Shura 
Cherkassky, que nació en Ode
sa en 1911, residiendo en Nor
teamérica desde 1922. Debutó en 
Baltimore a los doce años, co
mo niño prodigio, habiendo me
recido, entre otras distinciones, 
la de actuar en la Casa Blanca 
para el Presidente de los Esta
dos Unidos. 

S O C Í E D A O 
E N L A C E 

Ein la igSesaa parroquial de 
Santa Sussana, de Santiago, se 
cetebró el domingo último a las 
cinco de ia tarde ei enlace ma
trimonial de la bella señoniita 
María Luisa Fernández Méijo^ 
me con don Manueíl Maritánez 
Godoy, contiratísta de obras. 
La novia vestía precios» traje 
blanco y se tócate con velo de 
tuH iltUiSión. 

Ofició en la ceremonia di pé-
nroco de dlclha íeMgresáa, don 
Jesús Calvo Espiñeára, qpe di
rigió una bella plática a los 
conitrayeotes, y íueron padri
nos don Santiago Fiemándea 
Casita, padre de la novia, y 
doña Budbsia Godoy de Mar
tínez, madre dea novio. 

En calidad de testigos suscri
bieron el acta maiWnkxnáaa por 
parte de 3a desposada, D. Mar
tín Díaz, deil Comercio; don 
José Fuentes Mteíjome, oficiaiji 
de Banm * don Angel Gáanzo 
Turnes, médico; don MiaoueJ 
Oándara Casal!, maestro nacio
nal, y don Santiago Fernández 
Méájome, médico. Y por el no
vio firmaron ea inidusítriaí de 
Pontevedíra, don José Piñón 
Piñón'; don • Satestiano Mato 

Penádo, empleado de Farma
cia ; don M a n u e l Martínez 
Marttoez, afoueilo dtett contra
yente y su hermano don Mar 
nuea Martínez Godoy. Repre
sentó a la Ley el aJbogado y tío 
de la novia, don José María 
Rjik) Regueáro. 

Terminado ea reUŝ oso acto, 
que revistió esitimordánada bri-
UanítesZr la feia pareja y los 

IníváÉadbs • se trasia-
H o t M COmpostela, 

donde fueron 

LLEGADA DE MAS CARNE 
CONGELADA DE SUD-

. AMERICA 
VIGO, 13. (De nuestra Déte-

gaclón). 
A las seis de la tarde de ayer, 
recaló en este puerto el tras
atlántico inglés "Highland Bri-
gade", procedente de Londres, 
voa. 11 pasajeros para Vigoj 
hoy, a las diez de la mañana, 
comenzó ei embarque de otros 
ISO pasajeros, saliendo este bu
que a mediodía hacia Sudamé-
rlca. 

LINBA DE CANARIAS 
De Pasajes y IA Coruña, Ite» 

gó esta mañana el correo de Ca
narias, "Escdano" que sale al 
atardecer hacia Tenerife y Las 
Palmas, con pasaje carga y co
rrespondencia. 
MOVIMIENTO COMERCIAL 
Llegaron a puerto el mercan

te español "Borja" y ei ale
mán "Siegfred Latmann", este 
último con maquinaria para 
"Penosa", saliendo por la tarde 
hacia Lisboa. 

Son esjjerados los mercantes 
"Golondrín" de Pasajes; "Dun-
cano" y "Nigrofe", de Bübao, 
los tres con cemento, y "Alma
drabero", "Cala Pi" y "Fina-
mar", de Cádiz, con sal, 

AVISOS A LOS NAVEGANTES 
Días 16 y 17 actual de nueve 

a tree« horas se efectuarás ejer-
ckxos tiro fusil desde Cabo Sao 
Lorenzo e» Gijón siendo zona pe 
ligrosa para la navegación la com-
preadida dentro d«l sector Norte 
a Norte 80 E. en una profû di. 
dad de dos millas. 

Lo que se hace púbfco para §*• 
neral conocimiento-

m nuevo maitrímonSo, aa que 
deseamos eterna luna de maeü, 
ha eaildo de viaje por dávisírsas 
eapüaftes de Eispiañau M'jaré su 

V I A J E S 
—De Valladolid, acompañado 

de su esposa, ha regresado a 
Santiago el secretario general 
de la Universidad y catedrático 
«te la misma, don Carlos de Mi
guel Alonso. 

—Pata Gijón, en el avión de 
"Aviaco", don José Besada. 

—Hemos saludado en Compos-
tela, ei ex^akalde de Ei Pino, 
don Rosendo Ramos Seoane. 

©eñorfta îEsmaia Martfeüez Be-
rea, que paBaiPá orna tempora
da coa ms iieimanos los seño-
síes de Váagu©» MoSezún. 

{ S e n o r a H 
ü FACIL GANAR DINERO 

®m un* máquina . 

" S A E T A " 
UVSVQ MODELO C / i 

GARANTIZADA POR UN ANO 

RAflDA, SILENCIOSA. MODERNA 

hk MEJOR MAQUINA Al, 
MEJOR PRECIO 

ENSEÑANZA GRATIS 

Representante: SANTIAGO DB 
COMPOSTELA. D. Manuel Dceo-

bo. Rúa del VUlar, 74. 

MJ FERROL: D Antonio Blanco. 
Calle Galiano, SI, 1.9 

AfiéüClSM ea 

L A N O C H E 

R A D I O M U N D I A L 

§ 
w m u o o u P L A Z O S 

I n i t f g f j l Sayosta, H - t m o L 

Interpreta Shura Cherkasekf 
un selecto programa a base de 
Beetboven, Liszt, Chopiu> Chap 
sins y Tchaikowsky. 
HA SIDO CLAUSURADA LA 

TOMBOLA DE CARIDAD 
Con motivo de la clausura de 

la Tómbola de Caridad, que ha 
venido funcionando en la calle 
del Príncipe, se celebraron an
teanoche los anunciados sorteos 
extraordinarios: la moto co
rrespondió al número 7.599; la 
lavadora eléctrica, al 651; la 
máquina de coser, al 8.055; la 
cocina eléctrica, oí 4.264; la ra-' 
diogramola, al 8.454; el aspira
dor, al 5.365, y la lámpara de 
bronce y cristal, al 2.135. Estos 
íueron los premios correspon
dientes a las opciones de la 
cuarta serie La radiogramola y 
la moto, fueron retiradas, co
rrespondiendo a don üwaldo 
pazo, de Coya, y a María Ocia
res Lago, de Gil 4, respectiva» 
mente. 

M coche "Seat 600" corres
pondió al numero 65,784, y la 
moto sorteada entre los colec
cionistas del álbum, al número 
165. 

Durante el día de ayer con
tinuaron entregándose premios 
de sobres-sorpresa, habiendo 
caducado éstos a las diez de la 
noche. 

Los premios correspondientes 
a los sorteos, pueden retirarse» 
durante el plazo de 90 días, ea 
la Caritas Diocesana, Garc& 
Barbón 15. 

ACTOS DE LA FALANGS 
Celebrándose el próximo d*> 

iriingo día 18, el XXII aniver
sario de la salida para el tren
te de be talla de la Segunda 
Bandera de la Falange de esta 
provincia, la Delegación Co
marcal de Ex-combatientes irt-
forma que a las diez y cuarto 
de la mañana saldrá un ómni
bus de ia Jefatura Local, en la 
Plaza del Capitán Carreró, las 
plazas del cual estarán reserva
das hasta el viernes, para asi*? 
tir a los actos que tendrán lu
gar en la capital (te la provinn 
cia. A las once y media, con
centración en la Jefatura Pro
vincial, a las 12, misa en di 
templo de la Peregrina; a la 
una, acto político en la Jefa
tura Provincial; a ta una y me
dia, ofrenda de coronas ante la 
Cruz de los Caídos, y a las dos 
de la tarde, comida de confra
ternidad. 

NUEVA DIRECTIVA DEU 
CENTRO PORTUGUES 

Se nos comunica que en re
ciente reunión, fué proclamada 
nueva directiva del Centro Por
tugués de esta ciudad, integra
da por los siguientes señores. 

Presidente, don Juan Pereí-
ra Caldas; vicepresidente, (loa 
Mario Bouza Parames; secreta
rios, don Antonio da Costa 
Manso y don José Martins Jal
da; tesorero, don Manuel da 
Silva Alheiro; bibliotecario, doo 
Antonio Alves Rolo de Miran
da; vocales, don José Ferreira, 
don Joaquín Rodrigues da Sil
va y don Antonio Alves do Ro
go, Para la Asamblea General, 
presidente don Alcíno Ferrei-
ra, y secretarios, don Joaquín 
Pires de Almeida y don Agustín 
da Cunha. 

Para, el Consejo Fiscal, pre
sidente don José Martins d@ 
Oiiveira, y vocales don David 
da Silva y don Francisco de la 
Concepción. 

Agradecemos el cortés saludo 
de la nueva directiva, y les de
seamos toda clase de aciertos 
ea eí desempeño de sus cargos. 

ANCIANO HERIDO 
MISTERIOSAMENTE 

Tres motoristas qu« p, las dos 
y media de la madrugada de ayer 
limes, se dirigían a %m domicilios 
desde Vigo encontraron ea las in
mediaciones de Corujó a aa hom
bre tendido a un lado de ta carre
tera, co« varias heridas «« te ca
beza- Lo trasladaron a la Casa 
de Socorro de ía calle Uruguay, 
dond© se comprobó se trataba del 
anciano José María Cid Lamas, do 
73 años, sastre, que sufría una he
rida contusa de seis centímetros 
d« extensión en la región superci
liar izquierda, fractura de los hue
sos propios de la nariz " conmo
ción cerebral. Pasó después a su 
dpmicilio, ^ Chouzo 75, Coya. 
Sus familiares manifestaron que «1 
accidentado había salido de su ca
sa a» las primeras horas de la 

. tarde del domingo, con el propó
sito de trasladarse a Orense, de 
donde es natural. Se ignoran ta* 
circunstancias en que resultó he
rido realizando la Policía las inves-
tigadones precisas para ©sclare-
cerlo. 

S A N C H E Z P L A Z A 
NUTRICION Y END0CRIN0L0GM 

(Diabetes, Bocios, Artritismo, 
Anemias de origen nutritivo o 

endocrino, ete.) 
Consulta de l^'/a a %, 

General Franco, 201-2.» 
(Plaza de Amboage) 

FERROL 

Suscríbase & 
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A l m a i q e n d e l o s a c o n t e c i m i e n t o s 

C a r t a d e 
T U N E Z ¿ Q u é h a s i d o 

e y y d e s u f a m i l i a ? 
Libertad vigilada, en una modesta casa de la Snkra... 

TUNEZ .— (Crónica especial para Agencia FIEL, por 
Francis COMTE). — La opinión mundial, generalmente, es ávi
da de detalles sobre las dinastías desaparecidas. Pero las noti
cias sobre la familia hnsemta y Lamine I, ex Bey de Túnez, 
son muy raras. ¿Á qué se dehe esta discreción y esta ausencia 
de interés^ Indudablemente, ante todo, al hecho de que la eli
minación de Lamine-Bey se realizó sin efusión de sangre. 

NINGUNA POSIBILIDAD Poco tiempo después de la 
proclamación de la indepen
dencia de Túnez, el Presidente 
Tahar Ben Ammar cedió sus 
poderes al líder del Partido 
Neodestur Habib Burguiba. Es 
te último pareció, al principio, 
acomodarse con la realeza. 
Pero, fuese que sintiese que 
aquélla no era popular, fue
se que sintiese su amor pro
pio herido en su orgullo le
gitimo de héroe nacional, al 
ceder el paso constantemente 
(no olvidemos que Túnez es 
un país oriental) a un perso
naje envejecido y sin presti
gio, Burguiba prepara pacien
to y secretamente el derriba-

inlento de la monarquía. 

EL "NUEVO JUDAS" 

Y bruscamente, el 26 de Ju
lio de 1957, los valientes tu
necinos supieron por la radio 
la convocatoria de la Asam
blea Constituyente sin que se 
mencionase la orden del día. 
Después de una sesión de cua
tro horas se proclamó la Re
pública tunecina y Burguiba 
fué elegido, por unanimidad, 
Presidente de la misma. Es 
cierto que el voto tuvo lugar 
en escrutinio público y el que 
quiso no arriesgarse a hacer
se notar se abstuvo Es más, 
ese día hubo otro discurso 
aparte del de Burguiba, au
téntica requisitoria contra los 
Beys, "éxtran jeros líegados üe 
Turquía" y de los que "los úl
timos fueron siempre, para él, 
servidores celosos y pagados 
por el Protectorado francés", 
otro discurso que merece pa
sar a la posteridad, el del doc 
tor Busafara, al que sólo se 
llama ya en Túnez el , Ahuevo 
Judas". Busafara, en efecto, 
que durante los' dos últimos 
años se había mostrado par- , * 
tidario del Neodestus —lo que ¡ s 
le valió un puesto en la Asam
blea Constituyente— era des
de hacia mucho tiempo el mé
dico particular del Bey y de 
su familia. Constatando todo 
lo que había podido observar 
durante el ejercicio de sus 
fiqtfciones, pronunció una ex
traña diatriba cuyo "leit mo-
tiv" fué: "He atendido al Bey 
y a su familia Surante años. 
Les he visto todos los días y 
conozco muy bien su natura
leza y refeljo. Son seres des
preciables y abyectos. Es pre
ciso, pues desembarazarse de 
ellos". 

Estos juicios, expresados des 
Se la tribuna de la Asamblea 
Constituyente, caracterizaron 
mucho tiempo aun esa sesión 
histórica. 
OLVIDO E INDIFERENCIA 

Tras de lo cual, el Bey y 
y su esposa abandonaron, ba
jo escotla discreta, su magní
fico palacio de Cartago tras
ladándose a un pequeño hote-
llto de las afueras de Túnez, 
fuertemente custodiado por 
los policías. Los demás prin
cipes y princesas, hijos e hi
jas del Soberano, fueron en
viados también a lugares apar 
tados de rrúnez, con guardia 
a la vista. El Bey del campo 
--era el título del presunto 
heredero---, el príncipe Hassin 
de la línea del antiguo Bey 
Moncef, a quien BurguU:a ha-
h i ñ rendido homenaje fre
cuentemente, fué puesto en 
residencia vigilada. 

Todas estas operaciones se 
hicieron rápidamente, en me
dio de la indiíeirencla casi ge
neral de la población. 

Hoy el Bey y su esposa con
tinúan viviendo en libertad 
vigilada, en una casa de la Su-
cra, a pocos kilómetros de la 
capital. Otros, como el Prín
cipe Hassin, han recuperado 
la l'bertad, pero padece una 
salud deficiente; otros, como 
el príncipe Chadly, hijo ma
yor de Lamine I, están en la 
cárcel .Se repite hasta la sa
ciedad respecto a ellos, en las 
esfera? oficiales, que no han 
dejado nunca de conspirar 
contra la seguridad del Esta
do y que han enviado al ex
tranjero sumas consideraWcf 
robadas de las cajas oficiales. 

" DE RESTAURACION 
Teniendo en cuenta todo es

to, hay que reconocer que la 
dinastía hussenita no estaba 

EL BEY DE TUNEZ 
en absoluto armada para re
sistir a las primeras Inquie
tudes de la historia. De origen 
extranjero, no había conse
guido éhráizársé profunda

mente en el país. Solamente 
Francia la Nación protecto
ra le había dado cierto lustre, 
aunque puramente externo. 
Pero el egoísmo de los prín
cipes, su mediocridad intelec* 
tual, con frecuencia incluso 
su falta de dignidad y sentido 
moral, les mantenían siempre 
bastante alejados de la opi
nión pública. Sin embargo, 
existía una excepción: el Bey 
Mocef, que reinó a partir de 
1840 y que introdujo en su 
corte ciertas reformas demo
cráticas, entre otras la supre
sión de la ceremonia del "be-
samano. A pesar de su acti
tud correctísima durante la 
ocupación alemana, el gene

ral Juln, entonces Residen
te General.de Francia^ creyó 
un deber destituirle y susti
tuirle por el Bey Lamine qué, 
a los ojos de los patriotas tu
necinos, tuvo que sufrir mu
cho tiempo el haber sido "el 
usurpador". 

En resumen, toda la fami
lia beyeal está ahora disemi
nada, aislada, arruinada y 
condenada al olvido. Aunque 
se pueda esperar, en el plano 
humano, que algunos de esos 
príncipes, que nunca tuvieron 
el menor papel en la vida po 
lítica de su país, puedan rê  
hacerse una existencia normal 
y decente, es muy difícil que 
en Túnez se produzca una. 
resurrección de ía Mea monár
quica. 

Este pequeño país esta ya 
en marcha hacia un nuevo 
destino, todavía nlbuloso y qui 
zá turbio, pero en el que el lu
gar de la monarquía parece 
borrado para mucho tiempo 
quizás para siempre. 

1 9 5 8 h a s i d o u n b u e n a ñ o 

a r a C o l o m b i a 
a u s f é r í d a d í h a d a d o e x c e l e n t e r e s u l t a d o s 

a l a e c o n o m í a d e l p a í s 

Carta de Bogotá 

BOGOTA (Crónica es
pecial para Agencia FIEL -
SICO) El año 1958 se cerró 
con balance favorable y con 
más de 120 millones de supe
rávit; al mismo tiempo se 
anuncia que durante él fue
ron pagados más de 340 mi
llones de deuda externa. La 
política de austeridad y sacri
ficio comienza a dar espléndi
dos resultados a Colombia, 
en opinión de los observa

dores económicos. 
Según tes cifras publicadas 

el movimiento de la^ Impor
taciones es notoriamente in
ferior al de los dos últimos 
años, al mismo tiempo que la 
balanza concluye con un cuan 
tioso superávit. "El país afron 
ta dificultades y sacrificios pe
ro son indispensables para ob 
tener la recuperación ecónó 
mica a que todos aspiramos", 
dicen los conservadores. 

Los datos todavía incomple
tos de que se dispone permi
ten apreciar el superávit de 
la balanza de cambios ínter-

l í i r i f f l í pipmií i 
t i t a 

T O K I O , 13. — La oficina 
meteorológica central del Ja
pón instalará próximamente 
un caiculacior electrónico cons
truido en EE. UU., para tra
tar de reducir las pérdidas 
humanas y los daños mate
riales causados por los tifo
nes en este país. Un porta
voz de ja compañía cons
tructora del computador tía 
dicho que este aparato, que 
costará unos dos millones do 
dólares, permitirá a los me
teorólogos japoneses detectar 
la aproximación de oís tifo
nes ñ dar la alarma a las lo
calidades amenazadas, con 
tiempo suficiente para que se 
tomen las precauciones posi
bles.—Efe. 

nacionales en algo más de 120 
millones de dólares, pues las 
exportaciones dé café y «tros 
productos pasan de 379 millo
nes en tanto que las Impor
taciones, en los primeros once 
meses del año, llegaban a 354 
millones. 

Las siguientes cifras com
parativas presentan el movi
miento de importación en 
los tres últimos años: 

En 1956 las Importaciones 
fueron de 248 millones y las 
exportaciones de 336 millones. 
En 1957 las importaciones fue
ron de 390 millones y las ex
portaciones dé 414. Y en 1958 
las importaciones fueron de 
254 millones y las exportacio
nes de 379. 

El café, por otra parte, pro
dujo en 1956, 399 millones; en 
1957, 399 millones y en 1958, 
366 millones de dólares. 

Las reservas de oro y divi
sas mostraron una mejor ten
dencia llegando a mediados de 
diciembre a 175 millones de 
dólares, después de haber aten 
dido adecuadamente las obll-

jgaciones internacionales. Se 
cuenta, además con los fondos 
correspondientes a los emprés 
titos extranjeros, base para 
mantener estables los precios 
de los certificados de cambio. 

La política de los Bancos ha 
sido rígidamente anti-inflac-
cionista, tal como han solici
tado el Gobierno y el Banco 
Emisor. Por este motivo mu
chas de las solicitudes fueron 
aplazadas para el año en
trante. 

Las reservas de divisas en 
1956 fueron de 140 millones de 
dólajias, que deben comparar
se con los 175 conocidos de 
éste año. 

De una deuda en el exterior 
de 497.000.000 de dólares se 
expidieron pagarés por 165 mi 
llenes, de ellos 94 totalmente 
cancelados; y de contado se 
pagaron %'¿B millones. Con re
cursos propios,- es decir fiiera 
de operaciones de emprésti
to, Z35 millones de dólares y 
105 en pesos colombianos. Se 
tiene así cancelada la deuda 
en un total de 340 millones, 

quedando un saldo de 167 mi
llones únicamente. 

Hay un factor que no debe 
perderse de vista y es el auge 
de los medios de pago en este 
año, debido principalmente a 
la financiación cafetera: en 
última fecha de noviembre su
bieron ellos a 3.247 millones de 
pesos contra 2.629 millones en 
el mismo lapso de 1957 

Colombia sale lentamente y 
con grandes dificultades, de 
una situación económica difí
cil. 

C y r a n o 
J e B e r g e r a c 

PARIS (PIEL) — p J 
Petit, ©1 animador rtói To0laQ<* 
"ballet" francésT Si^05» 
el 10 de abril en el w ^ 3 1 * 
la Altoamibra. un b a l K ? ^ 
rado en el Cyiano 
rae de Rostand. Petit 
no ha escogido a ¡a n?5avía 
terá i n s t a r el 
Eosa/na. La mujer a ní 
amó sán ajTO^and*™^ 
famoso O l l e r o ^ 
corazón y ridíomla nari? ? 
habla de Vtolette ^ 
baáladm que aotoialmSS'^ 
ta realizando una "tonrS.6̂  
en Estados Unidos, a S f 
de esto, Roland P f̂ft pí*io 
él nombre d e ^ ^ ^ 

iros Constant, el miSiA 
slco escogido por TrLíJ;11-

ra la opereta de Mar 
Ayme, "Patncns" cel 

C a r t a e f e El Cairo 

D i o s 0 3 1 
I m 

ció en .1908 Yo te estwfO". Sobre 
la segunda: "Mary Smith. Fallecida 
en 1958. Ya vengo". 

HORiZONTAlES: 1.—Níb-
tural de Badajoz. 2.-—Provin
cia española. S.—Deslnenoia 
verbaiL Adiveatáo. {Ai revés) 
Devota. ^—Oudad de Gali
lea, en la Palestina, Mesacló 
varios metales fundiéndolos. 

, 5.—Concejaia. 6. — Camina. 
(A/l revés) Río (M Brasii 7. 
Rey de Judá. Noanibre de imi-
jer. 8.-~fíímboilo Químico. De^ 
sinencia verbal. Río de Sue-
cia. S.-^Mostrar recelo en to
mar una resc^ucácn. 10.— 
Apuntase. 

VERTICALES; 1.— Defen
der ococtasaones púbiMeas en 
las umversadades. 2.—Estado 
del Brasil. Tela de seda lige
ra de ia India. 3.—Ccotrac-
ción. Río de Rusia, que sale 
del lago Ladoga. Preposición. 
4. — Región de la Aimiérioa 
Septentrionaa. Repetición. 5. 
Duración de lo eterno. (Ai re1-
vés) Deíeoto. 6.—Símbolo quí
mico. Avaiancba. Lnterjec-
oicn. 7.—ÍLugaras poblados do 
árboles salicíneos. 8.—-Gran 
lago de la América del Nor
te entre el Canadá y Jos Esr 
teños Unidos. (Al revés) No
villo. 9.—Logar cuíbderto, en 
caites -y plazas. 
SOLUCION AiL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Ca
lamar.' 2.—Eitena, 3.—Ar. Pa. 
Amia. 4.—Solí. aloL. 5.—Ade
la. 6.—Mo. Er. 7.—Tea. Os
mio. 8.—Os. Ee. Ars. 9.—Omi
tirá. 10.—SíJabas. 

VERTCAiLES: 1. —tAsfcUfto. 
2.—-Cero. Esos. 3.—Al. Lama. 
Mi. 4.—iíépitío. éiL. 6.—"An̂ . 
ootA. 6.—Ma. Ales. iB. 7.— 
Ailarmiará. 8.--Romo. Irás. 9. 
Aleros. 
POR QUE NO SACUDAN 

LOS INGLESES 
Decadiidos como sus ede* 

'gas íraraceses, a volver a lanr 
asar la moda <M scoibirero de 
calballero, los scamibrererois 
bfritánicos M n meditado lar-

PREVISION 
Un joven examina la habitacióo 

que le ofrece la patrón» de la 
pensión. 

—No me disgusta —opina—; pe
ro encuentro que la ventana re-
jsulta demasiado . pequeña para 
¡aquellos casos de urgencia, casos 
íuiprevistos, que no es posible ol
vidar... 

i —En mi casa —respeníe la pa-
j trena— no hay casos imprevistos 
ioi de urgencia. Yo cobro siempre 
i ¡por adelsintado. ¡ 
i F R I O 

En un festival taurino celebraao 
hace irnos días en ua pueblo se
rrano, uno de los diestros no acer
taba a descabellar. 

—Así no acertarás auoca —le 
dijo un peón—= ¿No ves que está 
tapado? 

—¿Y cómo quieres que esté con 
el frío que hace? 

—He pasada mía noche horrible. Soñaba quo estaba en 
la cárcel. 

gamieiite sobre las razones 
que están on ei origen de es
ta actual desaíeoción. Final-
monte, han llegado a la si
guiente explácación: Los som
breros que fueron distribui
dos ail final de la, guerra a 
los desmoviilizados, eran tan 
feos que han conducido a los 
hcmíhres a no vorvertos a 
tusar. 

PRETENDIENTE 
Un padre, aíl pretendieníte 

de su hija: 
—FrQnmmenite, joven, us

ted no gana lo suílcaeote pa
ra manitenfer a ma hija. Pero 
no imíporta..,; yo tampoco, 
PROTECCION AL COMPRA

DOR MASCULINO 
Bi homíbre es siempre H-

mfldo cuando compra un re
galo paî a su esposa. Bn vir
tud de este principio, los co
mercios neoyoirquinos ofrecen 
aíl marido los medios de no 
enrojecer bajo las miradas 
burlonas: a veces una joven 
enoantadora acompañará al 
miarido para aoomsejarle co
mo sí fuese su esposa —un 
rineón^diiscíreto dea oomercio 
será el reservado— a quienes 
compran regallos onerosos. 
Honwit, Taller ha instelladó 
una entrada particular; para 
caballeros, , otros comeredos 
les facálitan una sadáda ex
cusada. 

TENIA RAZON 
Una íoven de las epe en3 

cuentran en todo lo que ocu
rre motivos para ¿firmar que 
ella tenía razón, asistía a 
una boda. Y a4 terminar la 
ceremonia excaamó: 

—Ya había (Moho yo que 
el noviazgo de estos dos no 
duraría mincho. 
EL TELEFONO AUTONOMO 

Los ingenieros soviéticois 
acaban de crear un teléfono' 
que funciona san energía ex
terior. Bl micrófono está cora 
puesto de un etemento de ce
rámica especial dotado de la 
propiedaid de acumular y 
conservar durante l a r g o s 
®ños, cargas eiléctricas. 

Este micro fumciiona eñ 
cualquier condición oBimiáti-
ca sin sufrir influencias me-
cánácas ni de temperatura. 

ANTICIPACION 
EL MARIDO.—Tengo ua 

par de entradas para el tea-
tra 

—LA ESPOSA.—{Maignífioo; 
me empezaré a vesitir en se
guida. 

—EL.—Sí, hazía USto m* 
tradas son paira mañana ra 
la noche. 
C I T A 

Dos tumbas, una Ju«to a otra, 
» «1 cementerio de una pequefia 
aldoa da Susses (Inglaterra). So* 
ovo la primera: "John Smith. Falleu 

L H A J A I l V N A 
LONDRES. — Un concurso úe 

cedna celebrado en Birmingham, 
fué ganado por un joven do 18 
años contra cincuenta mujeres. 
Ha recibido al mismo tiempo que 
el premio, treinta peticiones de 
matrimonio. 

^ ^ 
Una alhaja. Más, aún, qu« «>so| 

un tesoro extraordinario, 
un prodigio culinario 
que merece en oro el peso. 
Ese es..., ¡eso!, y no el progreso 
de lunáticos cohetes; 
los que siempre están en bretes 
de alcanzar lo no alcanzado. 
¡Un portento en el guisado 
y adobando los filetes! 

Eso en USA, donde se usa 
más que en este continente, 
menesíer su que es corriente 
que use el hombre en casa blusa; 
eso allí, donde se abusa 
de conservas, sin el arte 
d*1 freír un lomo aparte 
del menú, ¡todo envasado!; 
eso, allí, hubiera causado 
más delirio que ir a Marte. 

Un aplauso al tal mocito 
que luchó contra cincuenta 
contrincantes, y, a la cueats, 
sabe más del guiso y frito. 
Atención con el palmito 
de las treinta suspirantes, 
corazones palpitantes 
sin pasión de cocinera, 
que se ve están a la espera 
de quien guise sus guisantes. 

DON RIPIO. 

y p o n e a l d í a e l l i t i g i o d e l o a s i s 

e f e B ú r a l m i 

. * í fí". «I Rey Saud parece 
haber llamado la atención S 
Secretarlo General de las Na 
clones Unidas sobre la grave' 
situación del manato ¿e 
Ornan, afirmando que esta 
población es, continuamente 
victima de abusos y acto» de 
violencia". Según Radio la 
Meca, Hammarskjold replicó 
asegurando que "los protón 
mas del oasis de Buralml y 
Omán podrían ser atendidos 
por las Naciones Unidas cuan 
do Arabia Saudita decidiese 
someterlos a Ja atención de la 
ONU". Refiriéndose también 
a la cuestión argelina, el Bey 
Sawd declaró a Hammarek* 
joW que "la guerra argelina 
se ha convertido en una cues» 
tión de pura humanidad y 
que las Naciones Unidas no 
podían continuar permane
ciendo indiferentes frente a 
la gravedad de la situación". 

"Los países árabes —reafir
mó el Soberano— deben 
adoptar una postura cada 
vez más firme frente a Fran
cia y el boicot de este país de-
de adquirir el significado d« 
un auténtico y verdadero cas 
tigo para las operaciones mi
litares franceses frente al plt 
blo argelino". 

Aquí, en El Cairo, entre íyn 
to, al terminar su encuentfo 
con el Presidente Nasser, que 
duró cerca de dos horas, el 
Secretario General de las Na
ciones Unidas Daj Hammarsk
jold declaró que "las conver-
asciones con el presidente oe 
la RAU habían sido muy úti
les". Sin embargo se n̂ go a 
precisar los temas discutidos; 

Hammarskjold se entrevisto 
nuevamente con el MinfcW 
de Asuntos Exteriores Man* 
mud Fautí, con el que ya na-
bía tenido contacto antes w 
ser recibido por Nasser. 

El Secretario Geneiai ce ta 
. ONU, Dag Hammarskjold 

EL CAIRO .— (Crónica es
pecial p a r a Agencia FIEL, 
por Franceso LISSI) Mien
tras que el Secretarlo Gene
ral de las Naciones Unidas 
Daj Hammarskjold, llegaba a 
£1 Cairo procedente de la ca
pital de Arabia Saudita y se 
dirigía al palacio Kub^eh pa
ra encontrarse con el Presl-. 
dente Nasser, Radio La Meca 
anunciaba que durante las 
conversaciones celebradas ho
ras antes, el Rey Saud había 
declarado a Hammarskjold 
que si la cuestión de los re
fugiados palestinos no se hu
biese solucionado según las 
decisiones adoptadas a su de
bido tiempo por la ONU, los 
árábes hubiesen reanudado la 
guerra total contra Israel. 

La emisora saudita informó 
también de que el Soberano 
ha puesto a! día al Secretario 
General de la ONU sobre su 
intención de llevar adelante 
en la Asamblea el litigio del 
oasis de Buralml, dada la im
posibilidad en que ha venido 
a encontrarse de hacerse reco
nocer por Gran Bretaña los 
derechos de su país sobre es
te oasis y zonas circundantes; 

El fioblemo francés 
estoiará medidas 

liberales para 
Argelia 

PAWS. 13. - B ^ f S S 
Gaulle presidirá hoy uM «• 
del gabinete, cuyos ^ f £ V 
tudiarán una oueva ^ ¿ 
didas liberales a ser adoptad 
bre Argelia, , cutido 

Circulao rumore» ^ « J ^ 
de que el 

cerrar los campos de t ̂  ^ 
to para los " ^ P ^ ^ L de W 
nos y mejorar la «tuació» » 
prisioneros. — Efe-
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